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Movimento de vendas neste Natal 

é inferior ao de 86 
0 Natal, hmge de ~u só a 

d b maioa da Cnatandade, 
a taJllbem o melhor _ i,enodo 
~ ano para os negot1os, do 
~t'r,'Kl nreJJi;ta. EDl. ne• 
~uDl Outro momento do ano 

maioria d. 1on• população, 
pol>rt • .sem 1ecur5'JS. o ritual 
dt' olhar vltrinu, com a avi­
dt.& triste de q u e m quer 
romprar mas não pode. Jà st 
1,rnou um.a tradi('ã0. 

Poucos C'Omerc-tantes ln'fu. 
t ram '!-Om otlmlstno em ai:ir­
ée.doria.a.. na renovaçio d? 
seus el:l.aquPs. Os rlCIOOIS. são 
a:randt.s. No setor dt wnda.s 
a pralO, por exempt~ houve 
um, ~ueda sem pr~dentes, 
em fac? d'Js juros de até 
200'X. cobrado• relas flnan· 
ce,"'ras. A maiorlt, ,d0,q. produ­
tcs, a prai.o s1n pelo dobro 
tv preço, .. ~omprado à vis­
ta. t pn•fNi-t et comprar à 
"Vlsta . can~ de ouvi~ _os 
comercianh~ Ido,- seus var101-
e des'"onhec-ttos clientes. Par&. 
S? fater, ~ f'Xemplo, ui:rm 
prestacão le t.elevtti:ão a t"Or 
está sen«t- ex:Jg1do um 1alã· 
rio de C,,S 20 mil. Rariss'1tfos 
'Sá.o .:,s tt Abalhadorcs qut -Ye· 
cebem ~te salirio consigna.­
do em m..rteira. 

(~1'"lRO SUOPl't~C 
Para o comtrc'iante Tufi 

Cosme Kalao\lm, ptezidente 
do recém--rril.do C e n t r o 
Shoppin.J. ~ s a I á r 1 '.J s não 
acompaM~i.ram ,. tnUaçáo e 
suá multo dlf1"11 um movi· 
meoto ~ràOr ao nrlflead0 
no ano passado. Apesar dts:se 
prog.Dbslico um t a n t o o~ 
q~ p sunlsta, ele ~~ 
ra. ia.m aqu1.:cimentv no D"!.': 
vimento de vendas a partir 
dessa semana, quando .tiMill 
JM(los pelas empresu ~ ~-
1tlm'Js terce Ir os. Tuf1 Ka­
l&.oum, que n ego e t a ·com 
roupu e ralçado.s, dlss! que 
o comércio fot bt!IMlifjclad.J 
com a reurbanizaçiw, do cal­
çadão. ◄ Não temo mals OS 
camelôs. que sa1rart1 para ou­
tra:,. â r e as, dcrrri:mstrando 
compreensão com a situação 
dos lojí.Sta!i., d$Se. 

Essa, no enltmto, não foi 
a unlca ratão qu? contrjbuiu 
para a retirada d0s <'amelós. 

4 ttlllc:àt do Condomin10 
Centr.J Sh~plng reprf"!('DtOII 
P&Pf'I dl!t'tslvo. uma vu que 
a -enti48ü.e pas.ou a aer na­
ponSà&rel pela s.eguranç51., lim­
peza e conunaçâo do caJça· 
dão. Consfguimos zerar o 
nÜIDtro de rurtoa d.é bvl-U;, 
ctt pede.stres e o de merca­
dorias expo:;tas em nos• a 
,n:i , ncentuou TuJI, reve­
lando uma certa tranquUida­
de depo~ que 28 homens. a 
strv1ço do Centro Sh'lpping, 
passaram a faz.!:"r a seRuran­
ça do ieaJçadão, 01to ~ quais 
trabalham à noite. 

BRINQUU>OS 

nndc ta.Dto qu.a.nt~ no 
;z1cJ0 que precede as festat 
nauunas e de flnaJ de ano. 
}. trad1Çii3 ('OIUUmi.1th., Dil 
tD~oto, var .l de ano para 
ar,o. de acordo com a. tntr-n 
1:d.:ide da cr1!t. A3 di.f1culda­
dtl com oa Juros. o bai_xo 
p.,dtr de compra do$ 5ahino1 
, os constantes aumentos 
nos pre('O.S dos Jnsomo~ bà· 
lirns Clie.rarn C!Jm QIJe hou­
ffJSl' uma queda 9C'entuada 
no oonsumo _natalioo deste 
ano O comercio de Nova 
i,ua_çu te~ta rea&1z: c.:,m .u 
trad1c1ona1s prolllf'Çoes e com 
o ~ro atrativo d:> remode .. 
ado c.ilçadâo da Av. Go9-

_.\maral Peixoto. 1nauguradll 
r.a semana passada sob o p;... 
porar de um foguetorio inftt­
c2l. pelo prefeito Paulo Loo­
t1e e vasta c-::>mitiva. Tão "'"'· ,a. quanto agressiva àqutles 
Q".;t' ousaram valar o dlere 
do Executivo em prac:-a pú­
thra. 

. . 

O mercado de brin(Jlred'oJ 
é, .sem dúvida, um dos mar1 
f r e Q u e n t a d o 1. An~fa­
dos, neata época, de modo 
até masia,..raote pel~ emis­
soras de tevê. tsses m-Ug?s 
precisarão s;er renovados se­
manalmente Oivena., J.:,j.:as 
eStão com pcomOÇÕes da sé­
rie He·man ,. cThundercat I> 
e Rambo Na vasto setor 
dos eletrodomésticos estão 
saindo maia !')s de utilidade 
.secundaria, como ,espremedo­
res de frutas, cafeteiras, cor­
ti-leg~mes .1 u t r _os. Fogôel:, 
geladeiras e televJ.SO.rcs estão 
sendo vendidos cm núm!'ro 
·ncomparavelmente menor 
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O movimento de v e n d a s 
dta fm baixo do verilicadfl 
no Na•a1 do anv passado. Na­
(IUela e p o e a encontrava-si• 
ainda em vigor o Plan, Cru­
zado, rc,pon."'áve) pela recu­
peração enganosa do poder 
aquisitivo dos trabalhadorr.s. 
Para o camelô Joã.:, Custodio 
de llelo, que deixou o calca.­
d~ para imtalar-s,e na Av. 
NUo P.;çanha. o povo conti­
nua comprando. .só que ~em 
exag-eros . Talvez esteja ai a 
expli"a<;á.J para a insõli!:1 
situação verificada todos os 
dias no c'Jmtrc10 jguaçuano. 
,Muita gente .na.,: ruas, mas 
po u e a gente c.omprando , 
obu-TTa CUstõdlD. Par a n 

As- pe!.sOas param. olham, con'Sult:m os artigo,; e vao 
~m bora, desanunadas com o~ eJe,;id ot. pre~0:, dos produto,;;. 
Tht~ .N~tal, se~ndo a opinião da mal.O'ria tlos lojistas, fiiera 
muth<.;sam o ma,s fra<:o do que o de 86 

A dic-a para quem quiJCr 
fazer economia nesse Natal 
é aprove,tar a? máximo .1s 
promoções de alguma.a lojas. 
As ma..lJ tradi".'ionais se uti­
lizam dos jornaia de d.:,mtn­
go ~ara anunciar su:is pro­
moço~s. so que alguns anUn­
cio.s - é importante alert:ir 
o leitor. - não passam de 
chamariz. Me5m-, assim, o 
consumidor atento pode en 
t.)ntrar art.Jgos a p.reçoa bem 
mais acesSJvel.s ao .da maio­
ria das lojas. 

NAGI TENTA RESGATAR AS 
AS fUNÇõES DA CÂMARA 

O blanço de, Poder L~gislati,o feito pelo iomal "Cor­
rrio d.i Lavcura", em sua última edição. sob o titulo "Câ-
1?1.!ra encerra rzsbalhos sem con\~nc, r deitorrs" está 
stndo tônte,taêfo pe:lo vereador Nagi Almawy {PSB), que 
cm "1S tJ à reda,;ão do jornal de~tacou o seu esforço em 
cnmprir o papel ,li? legislador independente:. Integrante da 
'Bane.ida da Re-,1stênoa" 9rupo de- 7 \:ereadetrs que faz 
c-_p.co:içào ao prdle1to Paulo Leone. ele deu entrado no fõ­
rmn no Ultimo dra J 5. de uma denunica e pl'dido de apu­
r; ~c10 de irreguhtrJdades c.::ometidas pela administração da 
CllDENI -Crripan~ra de Desenvcl\'1mento de- ~ova 
Iguaçu 

De J.cordo C'0fJl o doi:umento encaminhado ao Premo­
: ~e Justiça da nossa Comarca, o vereador .fe:z questão 

'Otar em !tpõ1rado o Watõno final da Comissão dt- ln­t~º ~a Câmara que apurou as denúncia~ conlr~ a . 
,o p EN!. Com base no arr,go 27, do Código de P:oces­
tra e:nal. s.ohcit.a ao Procurador a apuração de crimes con~ 

J " patnmón1c público que possam tC'r sido cometidos 
Pt O prt'Í('1fr, e ptla Jiretor,a <l.1 CODP.NI 
lf • gi Almawy fez questão 1-ic de1x.1r reg slrado o s.:-u 

orço omo \·ereador nos -ca'ioo;. que envolverom o E~e~ Eg~'O ~tu01c1pa,I. Elt of1cau, amd 1. ,.1c. Pre~uJrn1c c:!!'l 
M' 910 Tribunal de Contas do E~t.ido <lo Rio de Janeiro 
tr:.;,

1
d1

' 0 Pa cho;il C11t.ad1no. •Jm re,!1 lo dt'! mspec;~r.i e,c­
qu r inán a na CODENI. par~ qu" esse Tnbunal provo­
d/,n7!ª-á do Mm1 ~ .~ubltco Espu1.._1l. a opurasão 
adlll. . çao pe:n.._1! ou ,·1olüçao da 11orm.1 le9.1l. quanto à 

1ostração financeira da COOENI 
f, ai d~rn form.1 garante_ t5tar cumprindo o seu papel de 
dC)111 c~I: !ll:Ccut,vo Mun_sc1paJ. Sobre o com~rometimenlo 
dt!:--. 9 ~ com o prefeno, lamentou que i\tO ocorr.1 em 

... inento dos 1n1treo: .ados da popul~ção iguaçuana. 

leia, nesta edição, m&nsagens e 
•~,,'l b •· s so re o Natal nas páginas 
' 1 ~. !, 6 e 1 

Benefício do Vale-Trans~orle 
É contestado por trabalhador 
Com menos de um mês de func1onamcnto cm 

carà1e1 obngatór10. do v a I e transportt.·. começ~~m a 
ª.parecer os problemas. O pnmeiro deles e o '\'~lor 
ftx~cJo nos v..1les qu~ ficaram defosados devido ao 
últuno aumento das tarifas. Enqu4nto ,1 ma1ona ..-los 
vales .são de CzS 9,00, as tarifas foram p ~,ia Cz) 
10,00 e CzS 11 50. A diferença quem está pagando 
e o trabalh.1dor. Outro problema ,..em sendo al\'o de 
denítnc.ia de liversos andicatos e associações de mo­
radores, que: \'iram na medida uma forma vclad<.1 de 
conçed_r.r aumento:,, frequentes .10s empresários donos 
das empresai de ónibu~. 

Se91,1ndo a refJex~io feua por estas ent1d,1J~::.. 
antes d.'l apl:cação do vale m.1nsporte: havia um cs• 
paço de t1?mpo maior para que .. ,s t.::1rifas fo~ sem re ,. 
JUstadas. mas agora é certo que serão reajustadas 
mensalmerue. Sendo assim, não :sô subir.1 o ,....ifm do.s 
6'"< pagos pelo trabalhador direto do seu ~ai.mo, 
como ele se.r;l lesado por ter que custe .. u a.s pa~sa­
gen!S da. es~sa e dos filhos . Em outras p.ilana~. o 
que os sind1C21tos e associaçõe.s estdo afirmando é «.Jue 
o Governo deu com uma m,io e tirou com a outra. 

.º v a J e Íf>j regulamentado por um de1.:reto do 
Pre.sadente José Sarncy, mas nem todas .1s empresas 
t~tjo adotando para ~eus empregados, o que :i-o de­
,·er.i ocorr_e:r den.tro de n_ia1.s três mese~. Att>: I..i. a~ 
tarifas terao ,ub1do no mmimo lrês ve:cs. Esse des­
controle- pux.1rj, igual~ente a inflaçdo p a r a cima, 
aumt_ntando ainda mais o ónus do trabalhador .:is­
o:alarii1do. Ourra coisa le,iutt.1J., diz: respeito à atual 
~Huação Jos tran.1,porte .&.Olcti\'OS. G:rande p.:ute Jas 
cmprcsd nao ofere:ccrn um bom ~i:rv1ço ..a, srcs 
usu..mos, 4ue dtverdo .1umcnt.,r com a ad~,jo do vile, 
tran•porre. 8 brrn pro~âvt:J que. andar de: on,b.u, 
'\·uc um aofr mento maior do que '\:C'm sendo pnno. 
palment~ trat.:ando~sc das linhas que lig.im a Ban,a­
da Flumineno::e ao Centro do Río de Janeiro. 

AOS NOSSOS LEITORES 
A e>tmplo dos an~• antrnore,. o CORREIO 

DA LAVOURA comunica aos sc,us amigos, anan• 
ctantes e leitores que. cm razão dos fet,10s nata,. 
Imos e de: fim de: nno, só ,;oltar1 a on:ular a 9 de 
janeiro do próximo ano. 

A diroçio do CL e sua eqwpe de col.tboradore$ 
apro,.:t tam a oportunidade para deM1ar aos seus 
ami90:, anunciantes e l~tore.s, um Nata1 Fc:11: e que. 
1988 S<ja um ono de grélnde:s realiz~ões e tt:nova­
das c•peranças de: d,as melhores pa.ra o sofrido povo 
iguaçuano. 

VEREADOR DENUNCIA FALTA 
DE HIDRANTE.S NO CALÇADÃO 

tenna" d.1 Câmara de 'Vc:-: 
readore.sr composta P""r um.1 

grupo de 7 ,e.readores que 
~rmJoe:can fazendo opo ... 
s1ção ao pre:f~1to Paulo Leo­
ne. ele '-ono:idc.-a ua obri­
Aaçao denunc.Jr os de: man .... 
dos mun1cipau. Dt:,. por 
e~emplo, que os eng~nhei­
ros rcsponsá,eis pela cbra 
do centro não entraram emj 
9ntonia tom a Ced.ie. a 
L,ght e a Tel,q, o que po­
der a LCJ:u gr.ives proble­
mas no ,ubsolo do ca1c;a­
t.:ao. O grande Lste :::;erá 
feito. agora. , om .:.1 coloca­
ção dos hil .J.tlL crnfor­
me determina as lt,s de 5-!­
gurança publica. 

A PrefeHura fvtunacipal 
ele Nova Iguaçu não pode­
ria fugir a regra. Dep0,1s de 
ter inaugurado com todas 
as pompJs a c.onclus:10 dJS 

obra5 de reurbanização do 
calçadão da Avenida Am.,­
raJ Peixoto. tera que rt'­
fazer gr~1nde p~1rte do ~cr~ 
\'1<;;0 por não tu atentado 
para um detalhe não rem 
hidrantcs no calçadão. hso 
Eign,fica diztr que em ca~o 
de 10cCnd10. o, bomtemJ"' 
não terão de onde re:tirnr 
agua. ~o cummo. o e~que 
cime:nto é pa~5i\el de uma 
reprcen~do por parte da Se­
cretaria Estadu<ll de Dete­
~a Civil 

,\o ur ob,ervado o pro­
blema t;i \ ereador ?\.lauro 
V asc~ncelos. começou pu­
bhc.,mentt J fa:cr denun­
ci.15 contra as empreiteira~ 
re!-ponsd\'e1-s pelos traba~ 
lhos. O ,·ereador eh ego u 
mesmo a comunicar-se com 
o Comando Geral do Cor­
po de: Bombeiros para pedir 
pro,·1dl!'ncia a rctpeito dos 
hidrantes. Segundo 1\1.Juro 
Vasconcelos. que dcn:ou o 
PFL pJra mgre5!-ar no 
PSB. o colocação dos hi­
drantes ,·.1i impli, .1r na qUI.'"• 
br.1 de grande p.1rte da ru.i. 

Na cond1ç-ão de inh:gr,1n~ 
te da ·Bancada da R· 

Outrn denuncia do ,uea­
dor Cj:: respe1 ..) ao preço f, ... 
nal J.i obra. que afirma ter 
f,cdo em C:$ 51) milhões 
Nem !\1auro va .. concelos 
nem nine-ui.'. n e.sta conven­
odo de que este preço ~­
tej,._i correto. P.ara mu1tOE. a 
reurbani:ação coorctenada 
pela Seuetana l\lu~1C1pal 
de Planr amento era de .­
nect",~ána Beneí cio i.1uem 
e!-tá t~ndo ~o os comer­
ciante. que n~o .so hc.lram 
l1ne1 de ~am•l ·5. como 
~si:ão pndendo 1dmm rrar 
t.:""mo ~uerem o t:alçadão .. 
.. 1tr.ives da entidade. Centro 
Shopping. 

HUMPHREY GUABIRABA 
AMIGO DE NOVA IGUAÇU 1 .. 

Hu~phrey Ouablraba é. ;em dllvoda ai;ruma, uma da..~ 
personal,da.des ~e maior de~ Q Je d3 v!da 1..--omunluirta de 
N~va Iguaçu, no.o apena.s Por eu dt>tempenho como cldo­
dao C'Orretustmo. _mas tarntem pdo se1.1 amor à nossa terra 

Humphrey nao e.sconde o seu orgu,ho por vh·er e tra­
L~lh r em Nova Iguaçu-, pelo fato dt" aqui ter constltu,do 
tu .... fomlho1. Pi:>1 tudo Juo, robretudo por admirar o po,·o s.o­
trldo Que nqui entrentu l'Om altlVl'Z as dirtculdndes da hora 
P~nte. Humphn-y- s~ diz disposto a colaborar com todo...or 

05 proJeto~ QUE" venham 1 contribuir para o f'ngrandectme-1)­
to e a valortm('ão da -tnra lgua('uaml 

,, 

-------------
Por todos t.sse.s motivos Humphrey Guablraba merece" 

o re~pelt.o e.ª admiração de toda a J)Opulac;âo dc5tf> impor­
tante Mun1<-1plo. Até- Porque, na .sua lnten~a ati\'1dade em­
pre.arlaJ, Jâ mostrou condltõt-s e- capacidade- de pre.stac 

------ -...a-matares serviÇQ& à comun'.dadc. 
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SERGIO FONSECA 

As escolas e os seus mesf res 

I 
Dt tanto trabalharem os mlto.s. da cu.tura bra.s:~ 

leira. eu acho. as e.colas-de-samba do Rio de Janel~o 
se tomaram um reduto do folclore mu,lcal desta c1-
dadt que, no dtur de Olegarlo Mariano, um dla. se 

1 

chamou m,ara,-ilhOl!I&, 
Nesse melo. conheci al~ns compositores Populares 

~ntcrl".S$3ntl:r.s1moe: ~lado, da M&RKU-eira. Ger~do Ba­
b.lo. RomildO. (klM"IUO. ~zinho. A.ri do Canc~. 
~orin.l Reis, catoo.i, .Joel M~ Gracla do Satcuea­
ro. Toco da Moddade. WIison Moreira,. . ~io Lima, 
caa:.ana, Joãosinbo da Peradora, ITancue, Inicio Car­
-.·aJbo e o legendário Monarco. 

Cada um. dentro de sua atngulartdade, com um 
poder de criação acJma dos eventuais ec-;autvoco.s de In­
formação. em a·guns casos. e o responsavel direto por 
multa coisa bonita que. ao longo de destUes mem.ora­
vel!\, ajudou o carioca a. cantar e a empurrar com a 
oo.rrtga a corrosiva de.scara.ct,rtzação de jlua cidade e 
de ~ua festa maior, o carnaval. 

De todoo. pottm o mais folclórico para mim sem­
pre rol \VaJter Rosa. m e s mo porque em torno dele 
sempre hoU\-'e. ctentro e fora de sua escola, uma aur~ 
de encantamento: ele mesmo se intitu!ou de O p0e.ta 
da Portela, e a velha e a nova guarda da agua de Ma­
dureira aceitaram e sacramentaram esse tratamento. 

Llnguajar rebuscado,. beirando o pernóstico. ima­
gen., fortes, algumas até mcongruentes, frases de efei­
to, ar diatante, po:,e medida, rtzeram de Walter Rosa 
um mito. Um mtt<> de natuttza surrealista-suburbana 

cont9.-se, por exemplo, que certa vez ele estava na 
calçada do Salada, botequim tamoso de Madureira, 
reduto de samblstas. quando um amigo passou e o ~n­
controu a ajeitar o colarinho da camtsa. impecavel­
mente llmpa e passada., e a olhar o mov~nto elas 
pessoas q u e se dirigiam à escada da estaçao rerro-

,iár~ Oomo está você. Walter Rosa, o POeb da Por­
tel&? - indagou o amigo. 

E ele o olhar perdll1o em cismas poéticas walte­
rostanas SObre a multidão: 

- Perplexo Estou perplexo, mui!<> perp:exo. 
De outra fetta. numa reun~ão .da Portela em que 

ficou provado ter havido mutreta na escolha do sam­
ba-enredo: rolha de ata rasgada. omissão de ratos, 
manobras inconfessavets, um compositor da ala, incon­
formado, sacudiu a mão na cara do Secretário, na cara 
do carnavalesco e, ato continuo, Virou literalmente a. 
mesa s o b r e os demais compositores sentados a sua 
volta. 

como a dita mesa fosse medieval, maior que a da 
propaganda do Atalaia Jurubeba, e o banco onde os 
compositores deposttavam os ~eus fundos r:5.o tivesse 
espaldar, todos roram ao chão. 

Em meio a essa balbúrdia e justo nesse momento, 
Walb!r Rosa, que chegava atrasa~o aquela reunião, não 
se fez de rogado: levantou as maos para o céu e lan­
çou uma imprecação angustiada: ... 

- Deus, ó Deus, que estará havendo com a minha 
Port<ela, que eu vejo o chão todo salpicado de poetas?! 

PROVERBIAL (1) 

t: mw fãcll esquecer um grande amor do que 
achar um guarda-chuva. 

PROVERBIAL (U) 

o hábil<> da bengala é que raz o guarda-chuva. 

TROVADIANDO 

Bendlt<>, chuva de pa~ 
pela pureza que encerra, 
seja e.sse beijo que dis 
no rosto seco da terra! 

PDS LANÇA CANDIDATO 
À SUCESSÃO DE LEONE 

O P$1rt1do Democrat1co Soc1al ( PDS) é o primeiro 
a lançar candiclato a prc-lato na, pró.umas ele1çõe de 15 
de novembru. T,ab-st do c111prc:sario Lu,. Carlos Du.1rtc 
Battsta. que ocupou o cargo de Secrctdrio de Governo do 
ex-prde1to Ruy de Quclro:. O nome: deverã ser ratificado 
amanhã, domuigo. durante- a Conwnção Municipal em !1-U3 
sede, à Rud Nelson Ramo<. 1 S 

Para o vereador Mârio Marques. 'O PDS tende a ti· 
rar proveito do desga ,tt na opinião p(lbhca por que pas­
sam os p.1rtidos que ddo su~tentaçâo ao Govtrno da Nova 
Repúbhca PMDB e PFL. Em tom otimista ele afirma 
que são grandes as ch,:anCe!i> do Partido fazer o Prdeito de 
Nova Iguaçu e diversos vereadores. No d1a seguinte ao dá 
convenção, o POS realeza um ato pitbhco. ''com a presen­
ça de vârias figuras de grande repre:i-entatavidade", que 
anahsarão a atual conJuntura do Pais. 

CANDIDATOS PICHAM MUROS 
CONTRARIANDO LEI ELEITORAL 

' 
O iguaçuano começa a perceber, dia-a-dta, que em

1 

88 ele não terã sossego com os candidatos nas eleições de 
15 de novembro. Praticamente, em todo o municipio es­
tão sendo pichados nomes de pessoa:. e partidos com o in­
tuito de levar o povo a guardá-los. mesmo que se.ia .atra­
vés da propaganda. O que, aliás, é proibido pela Lei Elei­
toral. Os JUizes respon5áveis pelas zonas eleitoralS devem 
estar atentos à poluição visual que vem sendo (e1ta. prin­
cipalmente por candidatos novos. 

Os candidatos a preíeito preferem alugar "out-doors" 
ou placas de madeiras. que colocam em lojas. esquinas de 
grande movimento, próximo a campos de futebol e outros 
lugares. O alvo mais visado. como sempre.. é o muro da 
Rede Ferroviária Federal. onde a pichação estã intensa. 
como nunca se verificou. Com a aproximação das eleições 
e da definição pelos partidos dos candidatos oficiais. a tcn· 
dência é o quadro se agravar. 

Quem está pichando sabe que come.te uma infração. 
mas julga preferível correr o risco de. uma advertência a 
ter que gastar grandes somas em outras formas de divul­
gação mais sofisticadas. Pelo menos três nomes estão abu­
sando enormemente da autoridade judiciária: Aldemir Si­
mões. Romeu e Angelo Gomes. ocupam a cada dia mais 
espaços em muros e postes da cidade. O pnmeiro deles 
conta com o apoio do prefeito municipal, Paulo Leone, de 
~uem é amigo. 

Por enquanto. as pichações não estão sendo feitas pe­
los partidos ditos de esquerda, e sim por conhecidas ou 
desconuhecidas siglas, como o PFL, PDC, PND. Uma 
forma mais inteligente v~ sendo utilizada pe-lo comer ... 
ciante Humphrey Guabiraba. que projeta o seu nome atra, 
vés das propagandas de sua loja de doces e salgados. Com 
o slogan "Amo No\'a Iguaçu". ele começa a distribuir ade­
sivos de: carros e outros brindes para seus fregue~e:s. 

É quase: certo que assim que for divulgada a legislação 
do Tribunal Regional Eleitoral (TRE) sobre as formas 
de propaganda, muitos pichadores _ter~o. que cobrir s_e~s 
nomes. A.tê lá, eles esperam conseguir fixa-los na memoria 
do povo. 

AO POVO DE NOVA IGUAÇU 

Carlos Correia, deputado estadual do PDT, comung.1ndo com o sentimento 

cristão do povo de Nova Iguaçu, deseja que neste Natal o Cristo Operário 

este:Ja presente: nas comunidade~ do~ trabalhadores. ilunlinando-as e aben­

çoando ~uas lutas por uma sociedade fraterna e justa, em que a tl!rra. o 

pão e a liberdade. direitos naturais do homem, se1am assegurados a todos, 

para que haja ~az na terra e íel1cidade no coração dos filhos do Senhor. 

PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

SABADO. 19 E DOMINGO. 2n 12 19~7 

NICANOR G.ON(AL VES PERfll 
c.,a,. -a sal:ide fóttemente àbalad;i d-.; 

de vtol~nt3 agrraaão no ■no pauado. fal"~J.f> for~ T\.~ 
dta 17, u li horaa da nun.'11 'l'lllma de lna,n~~ ... 
ptral<iria. Nlcanor Gonçalves Peceira, «rtain.ni:""'- ._, 
conhec-ldo. noo úJtlmos quarenta anoa dos antzn.a. o l2llda 
•Ida aoctal e t,:;portha de Nova Iguaçu lhu ll>o '1ar.i a. 
lema profundamente tocb a aodedade •~ ~ 
corpo r01 nlaclo. por lnWDeroo amJsao e lldndr....! ._ 
Olnáalo do Dporle Clu~ lcu&çu. "l'fflllação • ::-,..., Ili 
nor aempn, emprestou os aeua ,ar_ de -~ 
balhador naa grandes promoçóea IO(laJa e cu...,_ ..., lij; 
dtclonal alV1negro. - li-, 

AJnda no Glnúlo da EC Iguaçu. oa padres Mon•~­
A«osUnho - e.ste repr.,,.ntantlo o bu.,o d:OC=no O ~ • no - reaara.m m1- de COl"IIO presente u g 11o;.._ .a. 

~o
1=~ l~n= ::r;~to qu, •• ~i:: 

A mi.isa de aétlmo dla. p e I o laleclmento de N 
Gonçalveli Pereira, uu. celebrada na Igreja do Sagra~ 
~~~t&~fe.:...""'"• no caonu, às 19 horas do PfÓlWDO b 21, 

FUNCIONÁRIOS DO WE 
QUEREM ENCAMPAÇIO JA 

Os funcionários das unidades hospitalares do SASE 
( Serviço de AS61Sténcia Social Evangélica), que e~ ... 
a intervenção do Mmisténo da Prev1denoa Socai. qoerea 
ser incorporados pelo INAMPS e ver transformada a .,_ 
terve.nção numa tncampac;ão definitiva. Por ttmert.m a de. 
missão de todos 05 trabalhadores e a ex t1nção dos Xf'VI.. 

ços prestados pelos hosp1ta1s do SASE. o, func1onános 
faz.em uma verdadeira mar~tona junto às entidades popu .. 
lares de Nova Iguaçu~ políucos e go\·ernos. 

Para eles a situação do SASE e consequência de po­
lihcas desonestas da drreção pasMda. A intervenção nio 
trouxe para o SASE aquilo que estava precisando. C011-
tinua faltando medicamentos. sangue: a alimentação e m­
suf1ciente e de mâ qualidade. os doentes não têm como 
mudar de roupa todo dia. e muitas internações são impos­
tas pela admm1stração com o objetivo de aumentar os lu• 
cro,. Persiste a lama do SASE de ser um "sócio pnvik• 
91ado das casas funerárias de Nova Jguaçu". 

UM NOVO CONCEITO 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTR1C03 
• BOMBAS CENTRÍFUGAS 

• VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRAIS OE AGUA GELADA 

• SISTEMAS CENTRAIS OE AR CONOIClllNAOO 
• TORRES OE RESFRIAMENTO 

• CÃMARAS FRIGORÍFICAS 
• FABRICAÇÃO OE GÊLO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS 
DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS OE REFRIGERAÇÃO 
COM FLUORAOOS E NHJ 

CENTRAL DE ATENDIMENTO'. 767-5839 

~---~ ....... ?i----•.D..;l:l,,,õjj-t_i.......;i .... ;........... g cit -~-- r 

TELEFONE - 767-6641 • 767-4ll7 TELEX 2132334 __.... 

isl1D11>$t<IO<llO<llM>O<l1Mo<><=IO<lló()ló()ló()IO<)-IO<)-o(I-00-00-00-00-00-00-00-00--000<>0<>0<>J000-00000000~000000C.O<tQ<IOOOOOOOOOOo<aOOO~QOOOOOOOQOQOOOOOOOOOOOOOOUOliQOIO 
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arthur cantalice 

COISAS DO MOREIRA preaa que cresceu muJlo durante a ditadu­
ra milit~r. Não por mera colncldéncla, João 

outro dia conheci um tepecJallsta em Fortes e militar da reserva. 
agropteui.rta. professor da Uni•u1tdade de Não apenas o vereador Mauriclo Azedo 
GoiU. ·que havia sldo colocado à disposição tem denunciado os esclndaloa que se es­
do OovUll0 do Estado do Rlo de Janeiro condem por trá.s desse projeto de alonga­
q'DIDdO BrlJOla era o Governador. O rete- mento do metrõ para Copacabana e lpane .. 
ndO .,podallsta, prof11Ddo conhecedor dos ma. Tamb4'm o Jornalista Janlo de Freitas 
U(Wl* de sua area, vinha faaendo um escreveu uma matéria para a Folha de S. 
inbalho util para a comunidade tlumlnen- Paulo .. na qual desmascarou as negociatas 
,e. com sua ..-quipe, ele fula um lmportan- morelristas. O coleguinha Janto de Frejtas 
lt trabalho. Entre outras cal.ias, toram dis- tem o bom hábito de desmascarar nego­
tr1bu1d~ 1.460 cabras em assentamentos clatas. 
1810.pteuarlo.1 locallzados no Estado do Rto. Quando escreveu uma reportagem de-

nunciando a marmelada na concorrência 
o programa. de cunho nitidamente ao- para a construção da Ferovla Norte-Sul, Ja­

clal e eminentemente popular, estava ca- nlo de Freitas mostrou que o jornalismo 
minhando bem. Mas o mandato de Brizola invesUgatlvo continua vivo. E acabou ga­
acabou e en~rou o Moreira com sua medto- nhando um grande prémio intemacJonal e, 
tridade. Entao o programa tol paralisado. posteriormente, também foi o vencedor do 
Aquele técnko de mvel untversitãrlo foi de. Prem.10 Essa de Jornalismo. 
ddamente encostado Ê assJm que age es­
R go,·erno estadual comandado pelo Mo­
reira. Apesar de tanta mediocridade, a pro-
~~~~ªe o~t~/:1 ~o~~~~h~s~alhando por ai: 

• MOREIRA E EMPREITEIRAS 

1\ rampanba eleitoral do Moreira Fran­
co •· ~ado mundo sabe di~so - teve um 
tusto t1~ancelro tremendamente atto. Sem­
pre_se disse à boca pequena que vários em­
p_re1tetros panlciparam da caixinha que 
financiou ~queta campanha. Não só em­
preiteiros, . e claro. Aqui mesmo cm Nova 
Iguaçu, d1\:ersos empresârtos contribuíram 
alto. inclusive donos de empresas de õni. 
bus. contonn", na cpoca, registramos nes­
ta coluna. 

E evidente que quem colocou grana far­
ta na cam~anha elt1toral do Moreira iria 
cobrar dep~1s da eleição. Uma dessas fatu­
r~ que estao sendo cobradas pelos emprel­
~1ros Poderá ser paga atra\·es das obras de 
alongamento do metrô carioca. Quem e~tá 
muito por dentro des.se assunto é o verea­
d~r carioca Maurício Az.êdo 1PDT), que, da 
tnbuna da Càmara Municipal de la do Rio 
tem lançado grandes torpedos contra o me~ t~g

0
_governo comandado por M O reir a 

Rtcentemcnte, o vereador Maurício Azt!­
do .. que, para honra nossa, (: coleguinha jor­
nalista, mostrou como é absurdo esse pro­
Jeto de alongamento do metrô carioca até 
Copacabana e Ipanema, da mesma forma 
Q_ue é um VL·rdadeiro escã.ndalo fazer uma 
tinha de metro lig_ando o Largo da Cartoca 
a Praça 15. Mauncio Azêdo lembrou que o 
Comite ~e Finanças da campanha eleitoral 
do Morura Franco !oi chefiado Justamente 
S>elo empres'!no Márcio Fortes, filho do en­
lenbeiro Joao Fortes, dono de. uma pode­
rosa empresa de construção ciVll, uma cm-

Negócio é o.seguinte: a padrJdão do go­
verno Moreira Franco està dando gord0$ lu­
cros aos seus amigos empresários, estú. mo. 
tivando quentisslmos discursos do vereador 
Maurício Azedo e está fornecendo farto ma­
terial para excelentes reportagens do Jan1o 
de Freitas. 

NOVO WNO NACIONAL 

Não se trata de um concurso oficial. Tra­
ta-se de um concurso particular. promovi­
do pelo maestro e compositor Jorge Antu­
nes, lá de BrasUla. Ele aflrma que o Brasil 
precisa de um novo hino, com nova letra 
e nova música. O referido maestro elaborou 
o seguinte regulamento para o seu parti­
cular concurso: l) O htno terá só duas es. 
trotes; 2> O poema não deve enaltecer o 
passado; 3 1 O poema não deve pregar o 
sentimento de isolamento nacional, com a 
menção de qualidades pretensamente úni­
cas. melhores e lnigualaveis; 4J o poema 
não deve glorificar invencibilidades e supre­
macias de nosso povo; 5) Ê vedado o uso 
d~s seguintes vocábulo.s matar, esmagar, 
triunfar, lutar, destruir, vencer, marchar, 
lidar, manchar, vingar, conquistar, guerra, 
luta, batalha, combate, ataque, armas, es­
pada. clarins, batalhões, canhões, guerrei­
ro, fragor. tumba, herôlco, terror, retumban­
te, desafio, grilhões, idolatrada, tirania, bra­
do, vingança, escravos, coragem. fulgor, gló­
ria, furor. clava. col0950, vitoria. grandeza. 
gritos, poder, morte, valente, glorioso, or. 
gulhoso, fulgente, sagrado, valoroso, aguer­
rido, poderoso, viril. irnpâvido, forte. dever, 
e.spléndido, altivez, garbo, bravo, sangue e 
túmulo. 

Os poemas devem ser enviados até 31 de 
janeiro para: Prof. Jore Antunes, Univer­
sidade de Brasilla. CEP 70 910, Brasilla-DF. 
Quem se habilita? 

~~~ 
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Celebração do Matai 

Há duas maneiras fundamentais de ce- da Igreja. dai porque s. Paulo pode cantar; .. 
1 brar a testa do Natal: com Cristo e sem ◄ Ele é antea de tudo ~ tudo n:ete subst.,te_ 
Jrtsto _ 

11 
Ele é a cabeça da JgreJa, que e o seu Cor-

. po., (Col 1.17-18). 
Natal sem Cristo? O tundam,,nto da fes­

ta do Natal é o nascimento de Jes~ Cristo, 
há cerca de dois mil anos. Natal e nasci­
mento. E historicamente o nascimento ~­
memorado, sem se saber nem pensar, e o 
nascimento de Jesus. Mas em certas cele­
brações desapareceu o Menino, para sobrar 
apenas o .e.spl!ito do Natal que se desdo­
bra em fraternidade humana. ern sentimen­
tos de solidariedade, de um lado, e, do ou­
tro. em coru;umlsmo desbragado que seduz 
ricos e pobres, que mais profundamente 
sepulta no esquecimento o Menino d~ Be­
lém. A propaganda é fértil e~ apelaçoes de 
toda espec1e. inclusive no anuncio da ~a 
de massagens oferecendo brindes espec1_ais, 
presentes de Natal à sua freguesia. Ê ISSO 
a1. A sociedade cristã ocidental, ªt"!esar de 
tudo, continua celebrando o Natal. as vezes 
perguntando; Natal de quem? e as vezes en­
tronizando qualquer Deus menor no trono 
das Ideologias. 

Haverã reversão? Reversão no caso é o 
mesmo que conversão. E o cox:isumismo,. ~a 
sua fonte e na sua pratica. e o contrario 
da mudança de men.tahdade t: de vida, o 
contrário c!e conversao. 

Mas hâ ainda, fosse embora um peque­
no resto, quem, celebrando o N_atal, celebra 
o Natal de Jesus, salvador e libertador da 
humanidade. 

Isto não impede que nos presenteemos, 
embora o espirlto do Natal, que sempre é 
soUdario com os Irmãos pequenos, nos im­
ponha limites. Isto não impede que, pelo 
Natal. sintamos renascer em nós os senti­
mentos de fraternidade, de amor e de. paz. 
Não nos im~de~ muito pelo contrário, o 
Na tal a prol unda e dimensiona corretamente 
em bases sólldas, desde que celebrado com 
Jesus, todo o nosso esforço de paz, de amor. 
de construção de um mundo melhor 

Ainda podemos levar adiante a reflexão: 
Celebrando o Natal com Jesus, que Jesus 

serâ este que celebramos? Ê possível cele­
brar o Natal, como celebramos por ex ... no 
dia 7 de setembro a festa da Independen ... 
eia ~omemoramos um fato passado, um ta­
to histórico que conserva um valor hlstó­
rico com efeitos para o presente - o Brasil 
sacudiu o lueo de Portugal e por isto con­
tinua Independente da Mãe-Patria. E neste 
caso, pelo Natal comemoramos somente a 
pessoa histórica e o fato histórico do nas­
cimento da grande personalidade religiosa 
que tot Je!lus. Mas es~e tipo de comemora­
ção do Natal é magro demais. Porque Jesus 
não é apenas figura do passado. Dele num 
senttdo profundo e verdadeiro vale a pala­
vra da Carta aos Hebreus: Jesus Cristo é 
sempre o mesmo: ontem, hoje e para sem­
pre <Hbr 13,8) 

O Jesus histórico nasceu, morreu, rts­
suscitou e voltou para o Pai. Mas, transcen­
dendo todas as ttguras histórkas de todos 
O!:i tempos e lugares, criou na sua divina 
criatividade maneiras de continuar prrsen­
te no melo de nós pela torça do Amor. 

Jesus Cristo rstá pnstnte e age atraYês 

Je3us Cristo está presente e age ~ sua 
Palavra de vida: Em verdade lhes digo: 
quem escuta minha palavra f' acredita na­
quele que me enviou tem a vida eterna e 
não e:;tá submetido ao Julgamento, ma& 
passou da morte para a vida• (Jo 5,24). 

Jesus está pre.&ente quando. em frater­
nidade e comunhão. nos reunimClS em no­
me de Jesus: Onde dois ou tres estiverem 
reunidos em meu nome ce tsto é Igreja, na 
sua expressão mais humllde>. all estou eu 
no melo deles <Mat 18,20>. 

E ultrapassando todo conceito e toda fi­
Josofla. Jesus está presente, de mod~ todo 
especial, na Eucarl..:;tla. - Como sera nos­
so Natal? 

~IOSA.ICO 

• Neste domingo Dom Adriano celebra a .. 
s. Missa na capela das Clarl~3:5. às 6 _horas, 
em N. Senhora Aparecida, Nllopolls. as . 
8:30h; às J8h em N. Senhora de Fà_tlma e 
s. Jorge, em Nova Iguaçu. As duas ultimas 
com Crisma. 

• Neste sábado reunem-se, no Seminário 
Diocseano, das 8h às 13h, todas as Corrús· 
-,ões Dioces..i.nas de Pastoral, _para f_azerem 
uma revisão geraL compos1ça~. regimen:to .. 
atívidades, dificuldades, sugestoes. planeJa­
mento para 1988. Pede-se que compareçam 
toda-. as Comissões. pois se trata de uma 
reunião muito importante para nossa Pa.­
toral. 

• Na próxima terça.feira, _a partir das 9h 
reúne-se na Casa de Ora.çao o Co!1selho 
Presblteral de nossa diocese, em sessao. oc­
dínârta que durará até à.s 16h. Havera as 
12h o almoço tradicional de confraterniza­
ção' de todos os conselheiros. 

• Dom Adriano de.;eja Feliz Natal e um 
novo ano cheio de graças para todos os ir­
mãos e irm.ls da aBlxada Fluminense De 
coração agradece os bons desejos que vaJ 
recebendo. 

• Encerrando o ano, aJoelhamo-nos em 
ação de graç-as. Tudo o que Deus faz é bem 
feito. Por Isto agradecemos a Deus tudo o 
que nos aconteceu durante o ano de 1987. 

• Nossa diocese agradece- de ll'l:odo parti­
cular a celebração dO Primeiro Smodo Dto­
cesano. que tem como t~ma.. -i.tran~mltlr a 
Fh e oomo lema: A BaJXada busca o Deus 
libertador . 

• Sínodo está no seu segundo per1odo os 
animadores slnodals estão fazendo o Sl"U 
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mão de questlonár1os tundamentalJ. que fo­
calizam aspectos importantes tnao todos) 
de nO-::>Sa Pastoral, tenta-se descobrir os pri­
meiros elementos do que será, no ttm, o do-

~mb"~U:~~~~lo tema e pelo lema, bol~ 
com toda a estrutura de nossa diocese, com 
todas as no~sas atividades, com todas as 
pessoas engajadas. 

BOLDRINK'S - Bar e Pizzaria Temos ,en-iço para 
\-iagem 
Amplo salão com ar 
condócionado 

Rua Frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2UI 
UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 

Som ambiente 
Sorv~teria 
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INDICADOR 
MÉDICO 

MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICóLOGA - CRP - 05/11601 

Orientaç-ão à gestante - Orientação vocacional 
Distúrbios de aprendizagem - Psicoterapia 

Horário: Diariamente, das 8 às 19 horas 
Consultas com hora marcada - Tel.: ?6?-3325 

AV. SANTOS DUMONT, 204/202 - CENTRO 
NOVA IGUAÇU-RJ 

UROLOGIA 
Dr. JOÃO MORAES COSTA - PETROBRAS 

CONffNIOS: GOLDEN CROSS, UNIMED, TELERJ 
&DRFFS, COCA-COLA, A.l'\UL E BAN'OO DO BRASIL 

Av. Mal. Floriano Peixoto, 2190 - Sala 508 
Telefone: 767-0396 - Nova Iguaçu 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
MtDICO 

CRM 5238220-6 

PSICOTERAPIA E ANALISE 

(Angústia - Ansiedade -- Deoressão e ASsistêocia 
Psicolõgica ao paciente terminal) 

Terça a sexta-feira, das 13 às 20 horas 

Consult. Av. Governador Amaral Peixoto, 271 
Sala 104 - Telefone 768-3360 

CONSULTAS COM HORA MARCADA 

otlcG IQfflOCQ 
Ap,relhos Aurutivos - Lentes de Con­
tato - Óculos - Pratas - Relógios e 

Artigos Pua Presentei. 
Tudo Sobre VARILUX 

Consertos cm Geral-Filmes e Rcvehções 

PRATAS - Preços especiais 
Para Revendedores 

RUA OTAVIO TAROUINQ, 182 
TEL:767-8932 

N. IGUAÇU• CENTRO 

Anuncie sem sair de casa 
Basta discar 767-2725 

1-

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSlCôLOGA 

PSICODJAGNOSTICO E PSICOTEP.APIA 
ORIENTAÇAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora marcada pelo teletone 767•5882 
De 2.• a 6.•-!elra das 13 às 20 bora.s 

Convênios: BCO. DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
COU:OIO LEOPOLDO 

RUA PROF. PARIS, Nº 58 - NOVA IGUAÇU/RJ. 

ALLANICE COUTO MA TIOS 
PSICóLOGA DK CRIANÇAS E ADULTOS 

CONSULTóRIO: R. Barão de Tlnguá, 633, N. Iguaçu 
(Atrãs da Casa de Saúde N. S. de Fátima) 

HORARIO: 2.•, 4.• e 6.&..felra, de 09 às 19 boru 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 76'7-0133 E 767-6240 

RESID2NCIA: 767-7CJ.U 

óTICA ALEMÃ 
(DETTLING & CIA. LTDA.) 

e óCULOS MODERNOS 
• CONSERTOS 
• OF'ICINA PRóPRIA 
• SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otâvio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu 
'1 

A MAIS COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS DENTARIOS, 

HOSPITALARES E CIRORGICOS 
GRANDE VARIECADE DE CINTAS 

~MINAIS, FUNOAS. PRODUTOS 
DR. SCHOLL (ORlOPÉ>ICOS) E 

AGORA PARA MELHOR ATENDER 
NOSSOS CLIENTES. TEMOS 

PEDICURE 

f,\ÇA·NOS UMA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS 

WE SPE.4.Jt ENGLISB - PXIB Zlll' 
-t ENTAL CIRÚRGICA r«YVA ESPERANÇA LTDA. til g 

Av. Marechal Aorlano Peixoto, 2.166· N.lguaç,< ffl·TiU 

CON\TeNIOS 

1·~- SERVIÇO ODONTOlóGICO ESPECIALIZADO • NUCLEBRAS 

• CAIXA ECONOMICA 
' f...--·- l • SAMOC 

~ ., Dr. IV&N FONSECA • DENTAL CARE 

• VULCAN 

~ ~ l!'.SPECJ ALIDADF.8 ODONTOLOOICAB • MOTEL BRASIL 
,.. ·•~\ ,- • CORFA 

• MONTEPIO DA FAM1LIA 

CROtR.1 - !' o M CGC N.0 2'1711547/001-a Cl"O N.º S1 • PATRONAL INPS 

• FATIMA EMPRESARIAL 

• INCRA 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - F.STRAOA FELICIANO SOD!tt N.0 2.139 • UNIMED 

• RIO CLINICAS 
MESQUITA - F.STADO DO RIO - TELEFONE 796-2804 • DENTESERVES - SEDEG 

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 761-2725 

MAURO~ 

um estudo do Padre Comblln sobre a A.ai . . 
que Dom Helder levou à li Conferência d'l erita La~ 
Medelin (Colômbia), !oi coroiderado em 11.ee ?ELAJ.1. en, 
reador wander:a,kolk Vanderley, como subversi•/ e. t,,l!l.c, \rt. 
Justificar a prtSáo de muitos padres do N'lrd 

O 
e capaz de 

mira não '~onhecla o estudo do Padre Comb~· 11a Z'll• 
derou: cSe o Wandenkolk é contra, então dtv mas P0n. 
excelente estudo . . e ~ 11ltl 

,g uma pena o eleltor brasileiro ser um analfabeto 
tico, não ter a percepção stmple3 e objetiva da s xa ~li~ 
Zulmira. Votam e~ gaiatos 9ue troc~m de Partido et genar a. 
não sacam e analiSa!fl a vida _pública de ninguê:1;,~. 
poder do ~?to i:ias m~::>s, mas sao cegos e só fazem i.!~0 
A China Ja foi domlllada pela Inglaterra atravêl d~"";='ra. 
e O eleitor brasileiro continua dominado poUticamen~ 0DLO. 
vés da sua própria alienação. Qualquer individu~ i> atra. 
da maturidad_e p01iti-:3: na. sua vida pessoal I>Orquere.-.111 
maturidade aJuda a evitar os erros e a encontrar O e ffl.l 
nho certo. Um eleitor sem. qualquer concepção politica ~ 
poderá -:>rientar-se J?ª. realtdade que <? rodeia, tal tipo n· 
t?rá ideais nero obJet1vos claros, sera. 3-empre um e,cra~ 
das circunstâncias. Quando a. maioria dos i:oncelto!. &~ 
falsos, então, na tomada de posiçã'J, o cidadã.o serà :si:-mpr~ 
levado a cometer erros, às vezes, fatais. 

A maioria dos nossos políticos tem a cabe~a igualzinh\\ 
a do Vereador Wandenk-:>lk, ou seja, retrógada e ;;eni visão 
social. Mas incrível é que esta lastimável verdade noi dá 
a vantagem de acertarmOs sempre na escolha poHtl~. iguaJ. 
Tia Zulmira. Como? Tendo sempre a opinião contrãria 
desses eternos coc'Jrocas filiados na direita! Querem ~ 

Semana passada, 290 constituintes votaram a favor dii 
<'_l'eses do Centrão . Para sabermos q~e tesei são eMas, t~­
r1amos que ler sobre elas, mas aplicando a. técnica da 
Velha Zulmira, é só ler o nome de meia dúzia que assina­
ram o d,cumento, que poderemos tirar conclusõe3 cortetll• 
simas {Zulmira nunca erra}: 1. Samey Filho; 2. Amanl 
Neto; 3. Jarbas Passarinho; 4. Rubem Medina; 5. FranciJco 
Dorneles; 6. Márcia Kubltschek ou Aecinho Neves. Chega! 
Perdemos um minuto! As teses não prestam! Não semm. 
aos interesses do Pais Porque f,ram articuladas pelo que 
há de mais reacionário e idiota em termos de homens pú­
blicos. E para concluir o raciocínio da objetividad~. o Prt­
sidente Sarney se em~cionou, Roberto Marinho tez editortal 
em louvor, a UDR latiu e a FIESP aplaudiu. 

Felizmente, no amado Brasil, existem homens e insti~ 
tuições que são verdadeiros termômetros de precisão. t 96 
perdermos um pauco de tempo ouvindo a conversa (sempre 
fiada l d~ste clube e fazeroms a leitura de cabeça para ba.i.lo. 
que acertaremos sempre em nossas conclusões políticas. 1 
aos leigos, que ainda não conseguem distinguir um , co­
coroca>, Zulmira dá a maior torça:· · Vamos, comp~eiro. 
pense. participe, tente analisar e entender a conJuntun. 
faça força e saiba que e-mais vale errar com Platão do que 
"J"ertu C'Jm Oinarte Marins>. , ~~ .,. 

Há preciHmenle meio século ... 
REGISTRAVA EM SUAS COLUNAS O CL: 

Do!s dias antes de sua v!agem de regresso a Po~­
tugal marcada para o dia 7 de dezembro, o Sr. Lwt 
Ferreira, em banquete que lhe foi oferecido na luxuosa 
residência de seu sócio Manoel de Andrade, recebe 
s'gnitlcativa homenagem de seus amlgo.s residentes e1:11 
Nova Iguaçu O Sr. Luiz Ferreira, Importante pomi­
cultor de NoV'a Iguaçu, era sôclo da tlnna Ferreira & 
Andrade com o seu sobrinho Manoel de Andrade. Do­
rante o banquete, discursou enaltecendo a personai.da­
d-e do ltonrenageado, o -Sr. Vieira de Alencar, gerente 
da agência local do Banco do Brasll. 

Alunos destacados nos exame~finais do Grupo Es­
colar Rangel Pestana: Elizabeth de Araújo. E za Go­
mes da Silva Wanda de Oliveira - distinção com ~ou­
vor. Alexina Ferreira de Souza, Hllda de Ol.vel,!11 \era 
de Araújo, Lllia Mo!,lfa Raunheittl - dLstLnçao gra~ 
10. Azalém Neves, ceao Barroso, Frieda Freid~ct, Hor 
tensla de Carvalho, Jand,y-ra Oonçalves D:as . Lucy 
Lelte, N y d la Llcurcl. Ivone Belém. Raul Anton~~; 
Silva Jr .. Rosálta Garrido -· plenamente 9 mo 
Martins Darcy Chuf!. Ida Gira do, llk> do car ar 
França,' Nalr Rodrigu':_S, Venina Guedes,, RubemN~~a 
_ plenamente 8 . Joao Baptista de Ol.velra, ~aria 
Blttencourt, Onlleda Sampaio - plenamen!ev7Ü:nho 
das Dores Barbosa - simplesmente 6. Jose · 
- simplesmente 5. 

'-------------------------, 

CAFl: E BAR CANCELA 

vinhos e que1105 

das melhores procedéflCJ.$5 

e o salgad1nho teiro 113 t,or3 

otlco ,omoco 
Aparelh~ audldfO' 

Lente• de OOD: 
Tudo 90bN v.ABJI, ...... 

ConsertoS 8111 ó,. 
Filmes e Re,relcsç · 

RUA OTAVIO TAROUINO, t• 
TEL: 767-8932 
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19 E DOMINGO, 20.12.1987 ---.. 

NATAL 
(JORGE DE LIMA) 

ftli: Jt qUt'D1. quanCo o ano tumma, 
po,5u, llPl doce e ,acolhedor ~hn.90: 

8 
companheira. o filho, n avo t..to rarJ 

ou innmo o onugo 
corn qufm pOSS3 se reurur em. Cn~to, 
t ~ua \'1da interior de~pcrte viva 
de dcnlro de si uma alma de São Francuco; 

0 
ainor gcnt>ro~o. o htroh-mo cstr anho 

de bt1fiu um lcprO!,O. 

D< lembrar-se do qur bê no mundo 
cnaturJ:ç de Deus pelo ~atai 
"tm companhC1.ra, e ... cm R avó tão rara 
t ~Ili um be110 dt mãe: ou tJm be:1jo de filho. 
e .ite ~cm um huo que ~ub.5Utua o amigo. 

feh:: de: quem. quando o ano termina, 

.. 

pode ver J utre:la no ctu 

1 t tem olho!- aandJ 
pa,ra encontrar )C'!',us. 

o 
..,OOOCIODDDDDDCID0~<>0-<>0---IX>iO<>i:>l 

oooaaoa00000000000000000000000Q00000000i::H:)O,(>,OO 

Natal é reconstruir, 
olhar para lodos 

' i 
JO!í: YAYGIA ! 

JOOi!D 00000000 00 000 00000 00o•woooeoooo•o o o r:,.o. 

oO•ooooaaooaoo~- · e u DaDDGOOOODODOOO OGOOOOO 

fíbrica de Bebidas Drama Lida. 
INDUSTRIA E COMERCIO DE BEBIDAS 

EM GERAL 

~ O! no,~s ,·otos de um alegre Natal e um Ano 
0 pleno ~~ reah::aç-ões. due,amos que o otim1oi:-

• ' a al,gna tomem conta dos lares 19u.ic;udnos. 

"; Abil,o A. Tinora. 392/302 - T~ls.· 767-7209 
' 67-661& - No-.a lgu•~u - fut. R.o de Janeiro 

~DGOODDODW OODOOOOOOOOO:OOOODOOOODOO-OO-OOOO 

~oc oaooaaa ooooaooaoaooooo ao o oaooooooo-ooor 

BAZAR SÃO JOSÉ, 
LOU(AS E FERRAGENS l IDA. 

-, ~-- dl&tlnt.oo tllonles e CllJDS deMJam= - .,.- -.,-to tm q,.. todos Dl)S, Irmanado,; cm 
~ ente lle boa 'Vontade. CJ]mtmora.mos o 
....,0 ...:'. llftl!Do J~ua QI><! Irradiações de ot1-

- tomem dt aJ,srta TOSIGI l:rtts 

-· GOV •u•- · 8 . _......L PEIXOTO. 292 - !.. IGUAÇl'-RJ 1 
'll:la-o!>"ES: 7'1-1561 E ~'7-IStl D 

•■DDDDDOOOOODOOOQOOC>OO 

CORREIG DA LAVE>URA PAGINA 5 

MA B EMPOSSA HOJE;.---------------------------, 
SUA NOVA 

DIRETORIA 

Par QUCID nao pode r, .. 
cor ate e finJI de-, 5 Con 
9res,o dr> MAB ( F,den­
c;ão dc1.s A 5õo -;ócs fr ~1 "l 

radares de- Nova Iguaçu) 
e a5,!;,utir a posse d.1 direto~ 
ria cJcitJ, podcrà compare­
cer n,,., t. sábado. dia l 9 a 
partir d<i l "h, a sede •d .. , 
entrd.ide e p.-.rtir1p.1r da 
posse:: solene A nova d1rc 
toria f: prc~1d1da por Dikt1a 
Nahon. que se clc\'j'cu com 
a mar~em de 24 votos so­
bre a chapa de opo ,ção. A 
.sede do l\1AB f1c,1 próximo 
da Prde1tur 1 ~1un1c1pal. 

A cont1nu..1ção do Con .. 
gre~ -o da entidade !-trá fei­
ta duranlc a reaJ1zJção dos 
Consl lho.s de Representan­
tes. que ~e reúne todo 2' do .. 
mingo de e-ada mês. no au­
ditório do Posto de Saúde 
Va~co Barcelos, Alguma~ 
da!- proposta~ que- estarão 
em d,,.cus~ão prevê e m a 
eleição do Presidente e do 
Secretário do Con!iielho de 
Representantt-s: a realiza .. 
çâo de mini .. congressos pe .. 
las regionais; a de~filiação 
da CONAM (Confedera­
ção Nacional das Associa­
ções de Moradores). enti­
dade íanta!ma; e ,;.1 proibi .. 
ção dos diretores exercerem 
cargos de confiança junto 
aos governos. O primeiro 
conselho do ano serd no dia 
J O de 1aneiro. 

BOAS 
FESTAS 

De nosSoJs prezados ami­
gos, leitores. anunciantes, as­
$inantes, colaboradores e au­
toridades, recebemos ~tos de 
Boas Festas e Feliz Ano 
Novo, mensagens fraternas 
que retribuimos prazeirosa· 
mente. 

Registramos nesta edição 
as mensagens de: 

-.:. Dr. AJlt.)nio de Luca 
- Deputado Federal VivaJ-

do Barbosa 
- M.arcilio Quaresma e fa• 

mlllla 
- Pereira de- Souza - re­

presentanl.f. nacional de ní­
culos de comunicação 

- D. Adriano llypoht.o. 
bisp0 da Diocese de Nova 
Iguaçu 

- l{ar ia Cândida e Luiz 
Henrique de Lima 

- R.>se)y BoUZa da Fon-
seca 

- Antonio Daniel de Melo 
- CEM/CastellDbo 
- Antonio Cheruan - aU"" 

ditor fiscal do Tesouro Na­
cJonaJ 

- Messias e Edir 
- VEYCULO - Publicida-

de e Propaganda Ltda. 
- Jorge LYra e Luís e 811-

va Alves - Banco Mercantil 
do BrasiJ 

- Ernan, Boldrim 
- Maria Helena A Mles3va 

- assessora de Imprensa do 
eomplezo da Ba:ye, do Brasil 
s A .... Bellord Roxo. 

- lmpr•a Santo Antonio 
d• Mloeraçio Ltda. - ICSAM 

-- Df,putado Carlos Correia 
e tamtlta 

- llt-pulacb Federal Aua 
Maria Rattes 

Há mais de 3 mil semanas, 
o Correio da Lavoura 

vem marcando sua presença 
na vida dos moradores 

de Nova Iguaçu. 
São mais de 70 anos 

de trabalho sério 
e competente, que valoriza 

a imprensa regional brasileira. 
Neste fim de ano, 

a Bayer cumprimenta 
o Correio da Lavoura e seus 
leitores, desejando a todos 

um feliz 1988! 

EB 
O DIA DO NASCIMENTO DE JESUS 

1 PESQUISA 1 . 
A ::omemoração do I>Ja do 

Nascimento de Jesus, no dia 
a uma indicação precisa con-
25 de dezembro, nio obedece 
tida nos Eva ngelh~. Tal in­
dicaçã,:, não se encontra no 
Novo Testamen to, se n d o, 
pois. a rbltrir1a a data da fes. 
ta mixima da Cristandade. 
Várias tém sido as supo.sl· 
ÇÕt5 sobre a razão de tal es· 
colha. A testa do soJstício 
Cllnsagrada ao S'll na Rom~ 
pagã, celebrava-se a 25 dt' 
dezembro. Nos primeiros 
tempos do CrJstlani,mo, su ... 
baUtuiram-se as restu pa• 
lãs pelas ,·omemorações da 
nova reJig1âo, 

tal a 25 de dezembro Dão foi 
passivamente aceita por to .. 
das as Igrejas cristãs, em 
virtude de sua ídentitica('ão 
com a festa do solsticio. A 
controvérsia levou o clero 
armênio a considerar idóla· 
tras os sacerdotes romanO'i. 
Depois de um Jongo período 

• de tranqu1lldade, reacendeu.-

Asslm, o clero romano te­
ria eUmlnado a testa do sal(· 
tício, celebrando em seu lu­
gar o Naacl.mtnto dt Cristo. 
Por outro lado, ili compara­
~ão .de. Jesus com o Sol i 
comum n'l:1 Hcritos U-ológi• 
coo. 

Outra hipótese fala-nos do 
estabelecimento do dia em 
Qut Jesus nasreu, contando• 
ze o ttmp0 a partir do Dia 
da Conceição, e eate, de 
acordo com o dta presumido 
da morte-, 25 de março. De 
qualquer modo, a escolha Dão 
é baseada em da.dois reata, 
stndo total a JmpossJbiUda­
de de se preCtsar o Dia do 
Na.srimento de Jesus. 

A f'Ptiio relo dla 25 de dr­
zembr., tol fd"a em Roma 
pelo Papa Jul,o J, no ~ttulo 
IV. dlfundindo~sc a.travé• da.J 
igrcJ u do Ocidente Dcpo 
de alsuma healtação. aa icre• 
Jas orh'ntals, que ft'tteJavam 
o Natal a 6 de Janeiro. ado 
tar.un a nova data E'ntre-­
tanto, a comrmoraçi~ do Na• 

~ a querela: a forte 1ntlu­
êncla puritana de QUe • 
ressentia o ParJ.amemo IA· 
glês tomou possiYel a reso­
lução de proibir. em 1864. aa 
comemorações nataliDaJ. O 
presépio remonta a S­
FraRci.sco de Anis t 1223). 

' 
COLÉGIO LEOPOLDO 

A Diretoria do Colégio Leopoldo deseja a 
seus alunos. funcionários. professores, ami­
gos e Exmas. Famílias, 

BOAS FESTAS 

e FELIZ ANO NOVO 

., . 

)00000000GOOOOGOOOD00000000000000000000000000 

LOJAS JULES RIMEI LIDA. 
O CANTINHO DOS IIRINQ"l'EIIOS 

Praça cio Uberdade. 120 - Tet ~61·662-l - N lgua.u 

JARDIM DE INF ÃNCIA 
JOÃOZINHO E MARIA 

Rua Seb:l.St·lo Htrculano de Mattos. 137 

Desejamos &03 nossos clientes. fomered.Oll'd e ato­
no&. que n01 aJud.u-am e disilnculram rom sua pft"fe­
f'inda 1t0 de-corru de 198'7, os melborn votos dei wn 
Natal f~lí1 e um pr0$ptro Ano ~º"'· 

' 
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NATAL 
FATIMA FARIA 

:& Natal , . 
Há quase doi!S mH~nJos. desde que Cristo veio ao mundo 

<iillif' ee comemora o Natal, a data do ,eu na.sclmento. • 
Pessoas correm de urn lado para o outro em busca de 

prestntes que satisfaçam as suas necessidades soda.is su­
:-ierfluas. Fartam-ie de- alimentos caracten.sUcos dtl cultura 
1atalJna que ainda restam. Re, . .mem-se as familias, trocam­
e abraços e pr~rntes, ã.s vez:e.s por satisfação, quase sem­

:;re por obrigaçao, por simples hipocrisia na maioria das 
vttts. 

A pre.senç,a do vinha é indlspensá vel para aflorar sen­
Umentos e dtssabore.s . Porém, toda essa euforia é 11ntagõ­
'UCA tm reJação à lnquJetação não muuo agradavel que tor­
na as pessoas ln~ati.sfeit11.9 com a checada du data. 

I:>e5de menina o Natal nunca me foi multo agradável e 
pertfbo isso na maJoria das pe~as que conheço. 

Qual seria. a causa da inquietação presente nesta data?' 

Tal~z seja a consciência, cada ,·ez: mais clara, de que 
r.ão esta havendo nenhuma confraternização como deveria 
n sim um J0G'0 de cfvlltzados que se revestem de aparénclas 
~trev~ do consumJsmo capitalista . . 

Estamos preocupados em angariar fundos para consu­
nir o m.aximo. na esperança de assumir .. status", que nos 
;:,me respeitados diante da socJedade, lmpreganada pelos 

veJore.s vertidos pela classe dominante. 

f: como o indio que saJ de ~ua tribo, abandona ~uas 1:=~ 
du e tradições para se Jl~ar a nós. em busca de conbecl­
mento e pOder. POrém. wn dia, dotado de sabedoria e co­
nh«imento percebe o quanto tol feliz em sua vida e quão 
1.11-~na é es.sa vida de poderes e luxúria. que sõ n<R.i torna 
l ri06 e desumanimdos. 

.t Natal 

t tempo de ~nsar que a vida se esvaí com rapidez e é 
i.rtttso vivê-Ja da melhor maneira possivel. 

~ 
Natal é cri.si<> Esse Cri.si<) tão contestado e revoluclo­

r.á.rio que nos trouxe idéias maravilhosas que transcendem 
todo t qualquer res1duo do universo. 

, ---

OS SELOS CANTAM O NATAL 

Instrum!nto de fácil co­
municação cultural, -.:, ~elo 
postal tornou-se, a pouco e 
pouco, um 1mpcrtante cen­
tro de motivação para o me· 
lhor conheclmenl<l de episó­
dios. ~rsonagens. manife.sta­
c-ões artist1cas. Tema per· 
mantnte na emissã.:, de to­
dos os pa1se1 do mundo. o 
.Natal é apttsentado em di­
vertas versô<s, multas delas 
alterando a descnção da B1-
blia, quer como resultado da 
nevit.avel modifica<-ão gera­

da pda secular tradição oral, 
como tfelro da liberdade que 
.;, artlsta prtsena ao dar for­
ma a um dos mais puros en· 
cantos: da sua infinda, 

• Natal! Festa que con-
v,da à alegria. Cartas 

~ustra.das e ornamentadas, 
, otos ,xpres.sos de todas a.s 
;1ane-s do mundo, verbalmen­
te- ou por e.salto, uma Juz de 
~rança. 

Com eue eiptr1to, os Cor­
nt.:>a da Bt)gica ~alizaram 
o Iançammto de um selo es· 
pttiaJ alusivo ao Natal 87, 
t:onvidando a todos a parti­
e par ele uma campanha de 
t roe a de corre1pondênoa, 
atraves do seguinte slogan: 

L~~rever é fazer alguém ti!-

• Os selos canadense, tm1• 
t d~s para es&e N a ta 1 

moc-tram cenas da NatlYida­
lk. reunindo !lguraa d• pre­
liépl~ criadu há cerca cl,o 30 

ARTHOR BARROCO 

ner, provmcia de Ontário. 
Atribuído a São Francisco 

de Assls, o primeiro presépio 
do mundo data de 1223, 
quando, por ocasião do Na .. 
tal, numa caverna em Grec­
c10, Itália, ele evnstru1u um 
cená.rlo composto por an1-
mats e u m a manjedoura. 
Aliás, o ano 1987 assinala o~ 
805 ano, do Nascimento de 
Sã, Francisco de Assis. 

• Em data de 30 de n0-

~~:s~f ºco~t~ ~r:!~iu1~? 
~ão uma série de trés selo, 
alusiva ao 4N&tal tn •. 

O primeiro t.e:lo retrata o 
Natal DO campo, A Identifi­
cação pastorU sugere a paz e 
a contemplação da vida, em 
sua forma mais !inçela. 

O segundu uJo representa 
a t r a d 1 ç ã o folclórica Que 
acompanha o Ciclo do Natal, 
multo preaente nas festas 
populares nordestinas. Os 
dols grupo,s, o c,rdão azul ~ 
encarnado, Integram o pas­
l<lr il, folgue(!;) popular que 
reverenda og Santo.s Reis.. 

O ttrCf'lro Rlo invoca o 
tradicional enfOQue religioso 
com oa a nJoa anunciando a 
chegada da maior festa da 
.._.,mumdacle crllti. 

UM J.EMBR.ETE: - Nada 
de d..;ir, muito de nor, nada 
dt" guE>rra. muito CU pai. 
nada df' nolU, multo de dia, 

' · . 1997 

1 .. -~--.::::.:.. 
i :'1íJ1<.,. Este NATAL reabre a oportunida- \ 

de do nosso reencontro, motivo de 
renovação de alegria. No momento (> 

externamos os nossos sentimento~ 
de gratidão. 

Oue a você amigo, e a todos os 
seus, não falte jamais a fé em 
Cristo, o salvador da Humanidade. 

São os votos sinceros do seu 
deputado. 

Fábio RaunheiHi 

O<l>0<1>0<i-0<>00< ____ H><:>0<if00-0000000-0cooi>OQ00000aaoo0c000a0aa0000ooaoa0aoooaoooaooaa00a0a~ 
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fazemos votos que o Natal seja 
propício ao espírito de Caridade. 
E que nesta hora difícil para 
tantos, todos se voltem para a 
união fraterna ao ensejo do 
ANO NOVO 

VOTOS FRATERNOS 

ao.,, 
en-presa sonlo cnõnio oo mineroc;ão .. ltdo 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
Escritório central e extração: Av. Abílio A. Tá,·ora, 3.793 • PABX 767-6116 

--------------000-QQODIIOIIII001111011111100111100DIICIOOOIIIIODDOODODOQQOOOO 

>OOO<>OO<)IIDIIQOll00DODDll0000000<I000DDll0DIIDIIIIIID001111110QDIIODD000D-OODOOOOOOQDQOOOOOOOOOOOO 

COLÉGIO AFRÂNIO PEIXOTO 
UM BOM EDUC-ANOARIO PARA SEUS FILHOS 

Deseja a seus professores, 
funcionários, alunos e pais 
um feliz Natal 
e próspero Ano Novo 

DOS P<la a rt li ta Htlla 
Braum, natural de K,tch<· ~'! ~~a~~~wll~ do ano onoCIOOOCX>ODOOOOOCI000000000DDOD00CIDODOOOQ-O-IOOOOQ0000000Q000000000000000000000l>OODCl00000DCIOOOo' 

r-----------------~i~------·--·--------
men1ais e amigos, desejando-lhes um Feliz Na1al e um próspero Ano Novo. 

Av Ab!lio Augusto Tivora, 1.061. N . lgua~ RJ, T,leí,nt 767 66-11 t 767 '1117 - T~lex 2112lH 
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O Natal e seu 
folclore 

0 Natal é a mai'Jr festa 
popular brasileira_ Dá ori-

m a um veradelro ciclo ~!! 
faiJados. autos trad1ctona1.i, 
,eunlões etc-. consom~m-~e 
mssas festa$ alimentos tJ~•­
_05, alguns de pura tradiça0 

1;uropéia. outros de i_nfluen­
cia notadamente ind1gena e 
41tricana. I?e meados de de:· 
nmbro ate a fe-sta d_e R~is, 
c!>tnemorada a 6 de Janeiro, 
e.Corre uma série de fest:.s 
por to.1o o Pais No interior, 
.iode a tradição se mantém 
mais riva. podem set vJst.os 
0 bumb!l-meu-boi, boicalem­
ta. cheganças, marujadas ou 
taDdango, pastorJs, C'Jngadas 
.;u congos e rei,sados. Todos 
.. sses dlvertim~ntos público~ 
çrecedem a missa do gal.v. a 
meia-noite. 

A denominação portuguesa 
,noite de resta> ampliou-se 
n:> Brasil com relação a.J 
mês de dezembro, chamado 
mês de testa ,, daí a vulga­

nzação dos vot.os ~ .oo.,.~ 
Lstas,, evidentemente vin­
culad,>s às comemorações do 
nascimento de Cristo. 

Até fins do século XVIII 
· na via representação dentro 
das igrejas, desde então con­
::uva-se apenas o costume 
1e reallzar festas em palco::;. 
:umados ao ar livre, diante 
dcs t.emplos, como é o castJ 
do fandango. 

As t r a d I ç ô e s natalinas 
apresentam consideráveis va­
z iaçóes de país para país. 
Msim, no norte da Europa, 
tvidencia-5e a fusão do Na­
tal. festa cristã, com a festa 
~agã do solstício de inverno. 
Por out ro lado, as festivida­
dêS nórdicas originais en.glo­
tavam um culto aos espíritos 
ancestrais, de que permane­
cem. não oficialmente, al­
guns vestígios. No B r as i 1, 
observa-ãe a liturgia oficial 
do dia, que compreende a 
missa do gal.'.J, cerimônia que 
.se caracteriza pela adoração 
do Menino Jesus na manje-

doura. No.s centros urbanos 
fixou se o hábito de orlgam 
nórdica, de dar presentes no 
Natal. Para tanto, foi declsi· 
va a influência da propagan­
da comercial, que entretan­
to desvirtuou totalmente a 
tradição nórdica de dar pre­
sentes de feitura doméstica. 

A origem do Papai Noel, 
t~ difundido nas nossas ci­
dades, é européia. Tem va­
riantes na França, unde é 
eh a m-a d o de Bonhomme 
Nuel. Em contrapartida, há 
também o Pêre Fouettard1, 
que não traz presentes às 
crianças bem comportadas e, 
sim, açoítes às más. Nos pai­
ses de 1 i n g u a g-armánica 
quem traz presentes é S:ío 

Nicolau ou Santa Claus; na 
Espanha, os presentes são 
dados não no Natal, mas no 
Dia de Reis, em lembranças 
das dádivas de vuro, incenso 
e mirra, por eles trazidas a 
Jesus. 

A árvore de Natal é de 
origem recente e parece ter 
surgido na Alemanha, há 
cerca de 150 anos. As repre­
~entações ao vivo das c.enas 
da Natividade, bem com'J, os 
cânticos votivos, apareceram 
como um louvor popular à 
noite feliz do nascimento de 
Jesus. O.s cânticos mais an­
tigos datam do século IX, 
mas atingiram o m á xi mo 
desenv:>lvimento co s é e u 1 o 
XVI. 

.. •. : ·-·· .· . ' 
''t\ 
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INSTITUTO IGUAÇUANO DE ENSINO 

,. ·l 
·o· f 

Mais um ano se finda e com as esperanças de 
que tenhamos superado as dificuldades e ultrapas-­
sado com fé e propósitos todos os obstáculos. 

Congratulamo-nos com os nossos amigos. pro­
l fessores. funcionáríos, alunos e seus familiares, ao 

• 1;,nos aproximarmos desta data maior da Cristandade: 
•• o Natal. 

Que a paz destas festas permaneça em nosso 
con\"ivio. contagiando a todos que conosco labutam 

1 
<> BOAS FESTAS. i 
\ A Direção 

~O<X><ó<X><><>ó<t(li)(l'(H)<>Ol)<);=>(>(f(H)(!(l<XH:,IXH)i){H)Q-

na árdua tarefa de educar. 
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EBIDAS NOVA IGUAÇU LIDA. 
imento de bebidas nacionais do Estado do Rio 
r de todas as l:ebidas afamadas do Pais 

As:-.odando-nos ãi cornemorações da data magna da 
Cristandade - o nascimento do Menino Jesus -
desejamos aos nossos distintos fregueses e amigos. 
o~ melhores votos de Feliz Natal e de um Ano Novo 
pr6~pero t venturoso. 

Ru. T•bel,ão Murilo Costa. 6 - Tels. 767-0495 e 767-9'111 
Nova Iguaçu - Estado do R,o de Janeuo/RJ. 
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(AMARA MUNICIPAL DE HOVA IGUAÇU 

No instante em que todo~ nós, cristãos convictos. sentimo-nos eleva­
dos pelo mai5 puro sentimento de fraternidade. ao ensejo das comemora-­
ções do na~cimento do Menino Jesus, os \"ereadores com a5!'iento na Câ-­
mara Municipal de Nova Iguaçu aproveitam a oportunidade para desejdr 
aos munícipes· iguaçuanos sinceros votos de Boas Festas~ certos de que. no 
pr6'<imo ano de 1988. permanecerão imbuídos do desejo de luta.e brava­
mente pelos supremos interes,es da população obreira e generosa do nosso 
importante e vasto município. 

COMPOSlÇÃO DA MESA DIRETORA 

Presidente - José Roberto de Arruda Camara 

l 9 Vice-Presidente - Bento Fernandes Gonçalves 

2n Vice.-Presidente - Mauro Miguel Junqueira Garcez 

3', V1ce.-Presidente - Manoel Carlos Gomes de Souza 

1 ' Secretário - Carlos Magno Gomes _ 

29 Secretário - Luiz Antonio de Souza Teixeira 

39 Secretário - Maria I vete Pantaleão 

COMPOSIÇÃO DA CAMARA 

Acarisi Ribeiro Guimarães 
Akir Lemes 
Antonio Fernandes 
Bento Fernandes Gonçalves 
Cândido Augusto Ribeiro Neto 
Carlos Antonio R. de Albuquerque 
Carlos Magno Gomes 
Celso Barroso Valentim 
Cláudio Roberto Islabão Cardoso 
Dirceu de Aquino Ramos 
Edeno Dionisio de Souza 
Edson Lopes do Nascimento 
Hi1ton Neves 
Iram Rodrigues Lemos 

Jorge Barreto 
José Guilhermino de Lima 
José Pereira de Mendonça 
José Roberto de Arruda Camara 
Luciano Moreira Lagos Filho 
Luíz Antonio de Souza Teixeira 
Manoel Carlos Gomes de Souza 
Maria Ivete Pantaleão 

Mário Pereira Marques Filho 
Mário Vaz 
Mauro Miguel Junqueira Garcez 
Nagi Almawy 
Pedro Ernesto e Silva d.e"S. Araújo 
Ricardo Meirelles Gaspar 
Sebastião Corredeira Ivan Rodrigues 

João Luiz do Nascimento Jr. 

(AMARA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DE MERITI 

Neste momento em que todos os corações se unem nuOJ. só pensamento 
de elevação ao Deus Menino - que um dia se fez homem e pregou para 
ensinar os verdadeiros caminhos que nos levarão ao reino da Paz e da 
Felicidade -, a Mesa Executiva da Câmara Municipal de São João de 
Meriti, demais vereadores e funcionários, aproveitam a oportunidade para 
desejar ao laborioso e ordeiro povo meirtiense um Natal Feliz e um Ano 
Novo repleto de venturas e grandes realizações que dignifiquem est~ _t~rra 
e promovam, por sua vez, o continuo progresso deste grande mun1c1p10. 

MESA EXECUTIVA 

Presidente - Sérgio Luiz da Costa Barros 
19 Vice-Presidente - Marcos Cheuan de Barros 
2,:, Vice-Presidente: - Moacir José Pinheiro 
1 ~ Secretário - Lui:; Carlos Gomes 
29 Secretário - Valdemar Pazzini 

COMPOSIÇÃO DA CAMARA 

Luiz da Costa - lider do go\"erno 
Jonas Peixoto da Silva - líder do PDT 
Paulo Cardoso de Almeida - líder do PTB 
Celso Moreira Guerra - líder do PMDB 
Waldinar Marques Castanheira - líder do PDS 
Rubens Nunes - líder do PL 

Antonio Carlos Félix 
Antonio Sales de Abreu 
Cândido Pereira ~fottos 
Evonir Ferreira do Espirita Santo 
Jair Rodrigues do~ Santos 

1 J~ão de Araújo 
.. JÓ5~ Ferreira da Silva. 

Luiz C.irlos M. de Sou.:::a 
Manoel Afonso Baião 

, P,~Roherrn Teixeira. 
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ERROS 6 VARIEDADES (VI) 

E'rl'Of' na• lmcrlções do ue·os ocorreram multas vezes 
e- ,·ão dflidt o erro ortcrraflco atê enganos na descrr<:lo da 
•'f'na sprcEentada J)f'b1. llustraçã.o . Uma letra mal colocada 
npance no st'lo de- G ctn~ emitido por Newfoundland em 
J910. ondt o •·z,. dt ""Colonizatton .. .se encontra tnvertldiJ na 
1;r1mPlra em.J~são tendo 1ldo corrlgodo numa emls?tà0 pos-
1u1or Outro erro no Sf'lo de 1 cent da mt.sma }erit resultou 
na rato de o nome da colônia tng t:ia aparecer como NEW­
FOUNDIJ\ND. mas tal fato ocorre apena., num selo em càda 
olha e não se trata dt engano do desenhista, PoLS foi cau­
ado por uma decalcomania defeituosa. Erro semelhante 

ocorreu no selo de 2,5 dinheiros da Grã-Bretanha de 1912-
.:2. onde um ~lo da folha 180.0 apresenta a rranquta ,ra-
1 ada como PENCF iem vei de "pence''.., d:nhetro). salvo me ... 
•hor Ju1zo. devido a defeito da chapa-mestra. 

O italiano de 20 liras. em1ttdo em 1950 para comemorar 
a Feira da Lã realizada nesse ano. apre.senta dols plonelro.s 
da indústria lanigera Italiana A R0&l e o. Man-0tto As 
.latas d os respectivos nascimentos e mortes encontram-se 
· n,critas debaixo dos retratos, ma.s Rossl é apontado como 
1eodo atJngido a avançada idade de noventa e nove ano.s 
De !,ato, não chegou aos oitenta. . . Segundo o selo, teria 
• Wdo em 1819 e falec:do em 1918, quando na reaHdade 
morreu em fins do século dezenove. Quando se notou o erro 
u selo foi retirado da circulação e logo a lcançou preços e·e­
,·ado.11; no IJlercado filatélico 1taUano: mas para fruHrar as 
rnaquJnaÇ()es ds especuladores, as autoridades postais lta-
1lanas lançaram de novo a edição no mercado de forma a 
haver ampla o!erta para a eventual procura. (continua) 

-O- ----0- -o-

• RECEBEMOS: - "O Clube Fllatéllce do Brasil tem ! 
l razer de convidar Vossa Senhoria para -a" soiênJdade de 
nauguração d• ·sala de Estud.as Remhold Kester", por oca­
ião das comemorações do quinquagésimo sexto aniv~rsario 

de sua fundação, a reallzar-se as quatorze horas do dia de­
. f nove de dezembro de mil novecentos e oiten~ e ~ete. em 
ua sede social. a Avenida Graça Aranha 226 - 4.0 andar 

- Rlo d Janeiro'' 
• POSTA RESTANTE: - Sr. Alfredo Saldanha - São 

,Toão de Menti. - O Rei Faruk do Egito era um notável 
iila tl'Usta Depois de deposto e exilado, a sua valiosa tole­
r ão mundial foi vendida, por ordem do Governo Egípcio. A 
1amosa firma R. R. Hamer, de Londres, real1.zou no Palácio 
tle Koubbeh, no Cairo, o leilão que teve lugar de 12 a 18 
l'e tevereíro de 1954, atingindo a lguns dos lotes preços con­
iderados tabul~os, tendo grande parte ~ido adquir!dos por 

, omerciantes dos Estados Unidos, que r,agaram valores con­
iderados .supcrJores aos reais. O Coronel Mam ud J unes, de­

.egado do Conselho da Revolução declarou na ocasião que o 
Voverno Egípc-10 ao vender esta coleção "teve apenas o de­
ejo de devolver ao povo as quantias q euo ex-rei Unha ti­

' ado ao país em seu proveito próprio'' - Satisfeito, meu 
raro 'eitor-fílateHsta? 

• Descort!nando horizontes cada vez mais a!llplo.s, atra­
vés das conquistas que emanam do trabalho e do prc.igre~so, 
a Humanidade busca sem cessar a solução dos seus m&.gnos 

,1)robltma~. 
Que EJa o encontre E que o espírito de solilid.rled;...de 

t.ntre os home~ de boa vontade ~eja cada vez mais sólido 
e duradouro. 

São os votos do ''CL " Fi1:itelico e seu cronista especia­
l zado. 

~ 

BACARDI 
O sabor que combina 

O Henê que vai ficar 
.. na sua éabeca t , 

., 
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JERRI - Administração e 
Contabilidade 

Cent~bilidade - Assessoria fjscal e f,nanceira 
Legalozaçào de formas - Imposto de Rtnda 

Seguro~ - Admini!:tra4;:jo de empresa~ 

ROL PAS TI 
VENDE SEMPRE POR MF· 
VENDE SEMPRE POR MENos 

TINTAS. OLalOl!l -g PINcrui 
ALVA~~~• COLA& 

TllDO Po\lL& rrxnu .tl V. GOVERNAD OR A~IAIIAL PUXOio, 151 _ S/:ltS 
NOVA IGUAÇU-IU - TELEFONE 7'8-3130 

RUA QUINTINO BOCAJ'OVA, 53156 - NOVA IOUAÇU 

Funerária São Salvador Ltda . 
- MATRIZ -

R UA DOM WALMOR, 11 - NOVA IGUAÇ\l·RJ 
TELS.: 767- 0529 E 767-0124 

CONVBN IOS: INPS, IPASE, Policia M,litar, 
Corpo de Bombeiros, Casas da Banha, Petrobrás, 
Ministério dos T ransporte.s. Compactor, Pedre.ira 
Vigné S. A .. Ministério do Exército. Concessoonária 
dos se.rviços funerários dos ce.mitérios públicos de. 

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama lida. 
INDúSTRIA E COMe.RCIO DE BEBIDAS 

EM GERAL 

Av. Abílio Augusto Távora, 292/302 

Tels.: i67-7209 e 767-66iS 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

SOLISTER 

TELEFONES: 747-8384 E 7&7-8388 

PARQUE DOS BRINOUEDOS 
!PRAÇA DA LlBl!RDADa. 841 

LOJAS PARQUE 
!PRAÇA DA I.IBEDADE, 381 

Brinquedos nacionais e estrangeiros -
Papelaria e artigo, para presenreo 

FONES: 76'1-7%72 E 757-7849 

LICENÇA DE CONSTRUÇ.tlO, U4llllZAÇOIIS 

JUNTO A PRl!FEITURA B C.tlllTOBIOS 

DOCUME.',TOS P .&BA ESClllTUB.tlS 

Comércio e Indústria Ltda. 

r-@ \ ~ 
..J \ ~ _; Con tabilidade Nelaon Bornier Lula. 

SABõES E VELAS 

AV. G UADALlJARA, 5018 - TELEFONES 767-0802 L 

767-6607 - SA1'"rA ECG€NIA - NOVA 1GU,WU 

C'.,UllfüZAÇAO DE EMPRl',.SAS - ASSISTENCIA 
,' ,-,,.;,u. E COMERCIAL - BALANÇOS ETC. 

1..,cniA r:o: Rua Profa, Venlna Corrica Torres n.0 230 
, . an<lar - Tel.: 767-17•, 1767-7621 

(SBDE PBOPRIA) 

H ÉLIO CORREDEIRA. SEBASTIÃO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

CAUSAS CIVEIS, CRIJIIINAIS E TRABALHISTAS 

RUA 0 NIX, 53 - WJA - TEL.: 796-2781 - l\lESQUITA 

CONSTRUlt.R de Iguaçu Ma feriais de Construção Lida. 

PISOS - AZULETOS - LOUÇAS SANITABIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHA 

CAIXA D'AGUA - ETERNIT E BRASILIT - CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. G"v. Roberto Silveir a, 1500 - lei.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

--:::: :.:::::::::.--::.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:::::::=. l 
PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
Escritório Centra! e Extração : 

Av. Abílio Au~usfo Távora, 3.793 
PABX - 767-6116 
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Irio lnf orma,J 
, , , ,· ,a"'"::,'5(.•~-

1"A'fAL 

Estou embarcando p;\ra o Paraná. Natal. P~
1
uco~ dia~: 

horas Jtc. Tempo de voltar ~orrendo par~ o revc1l1on 
ue estou ajud,mdo .1 org~n1zar na Rodem. co~o todos 

~~ .inos, Que as maldita.s nao se alegrem. Estarei de volta 

Jogo' 

MULHERES 

Como todo mundo, eu tenho minhas "1dolas". São 
lllulhcres pelas quais eu tenho muito carinho. Aliãs, ho­
cit:m não 1tm homem como confidente. Mulh_er tem pa,-or 
Jc mulhu. ela,. mesma~ d,.:em isto para m1m. Ela-. ale~ 
gJm que a~ mulheres ~o falsas consigo me!-ma!-, etcetera 
; ral. Eu tenho na mmha \"ida mulheres que tiveram m­
fluénda cm muitas das mmhas decisões. Conheço e sou 
~!Digo de Dona Yolanda Costa e Sih:.:i (gosta,·a do "seu" 
Costa). Carmem Maynnck Veiga até Martha Rocha. pas, 
sando por mulheres de todos os lugare-. do mundo. dos 
E~tados bras1Jeitos. do Rio. de No"a Iguaçu. Aqui. são 
tantas a5 minhas "1dola5": Julia Tardit Martins Pinto. 
Manuelina, lone P ereira, Cátia Silva, l raccma Moura. 
B<roardett Mello. Teresa Madeira. Helô Schiav,ni. Apa­
reada Nunes, Aparttida Tmoco. Nadu, Sonimar tan­
w'. ~fas eu aprendi a gostar: de uma mulher que eu ado­
ro· Te:Jma Pacheco. Não adianta ninguém ap;uecer com 
fofocas. gosto dela e f,m de papo. 

REELEIÇÃO 

A - Jorge Melo fo1 reeleito (mais uma vez) diretor 
do Colégio Estadual Gustavo Barroso. de Heliópohs. Duas 
chapas concorreram. Ele ganhou disparado. Merece. l:. 
batalhador. 

B - T,hti na Veplan o galã He-Man. da Toulon. 
<;u1s l::ater cm um coluni .. ta Tudo por causa de uma foto 
publicada em jornal d1ãno. Voaram plumas, paetê:; e na­
carados. Cruzes! . ... 

EIXO 

No jantar da P1zztria La Doke Vitta, domingo re­
pl<to de sociahtés: José Belchior em mesa top. Ney A l­
berto e: -5.Ua bonita madame em outra mesa, Jaime B1tten­
court contando as no\'1dades da Ãla do Papy, da Bei;a­
Flor, o aru~ta plãst1co Jose: Ronaldo, cujo "vermssage:" 
aconteceu na ~egunda.feua (a mostra \"ai atê amanhã, no 
Times .Bar Club_). Casemiro Slka com seu filho galã. Helõ 
e Uoc1r Sch1avmi. o ,_.ereador Mauro Miguel com fami­
liares e mais e mais. Até: l\.1adame Silicone apareceu 

ROLLEX 

Jaime Bittencourt recebeu proposta da Rede Globo 
para apresentar o Glol:o de Ouro. Ele ainda não deu res• 
posta, Por enquanto o menino brilha nas tardes da Mauá­
Solimões (o que. minha '-enhora7 a Mauá é a rádio e não 
cl praça. ou,·iu 7} Ela esquematiza a Ala do Papy da Bei­
,a-Flor preparativos finais. Depois eu conto. 

CAFE: DA MA!);HA 

Café da manhã em tempo de papo no 20• Batalhão 
da Polícia Militar, com o Comandante. Coronel Humber­
to Araújo da Fonseca. Fiquei sabendo das no\'idade~ ope­
ração Papai Noel. empregando cerca de duzentos homens. 
mo\'imenta o centro da cidade. Ele me mostrou o liHo de 
CY....orrênctas. Os bra\'os wldados e cabos se: deparam com 
~d~ bomba: pi\'ete.s. assaltos. trombadmhas, conto do vi­
gano, l:.atrdores de carteira. o caos! Na quinta-íeira acon­
ltceu a fc.sta de Natal dos oficiais e ~eus familiares. E ago­
r.;. ~ gostaria que a CODENI me respondesse~ Qual a ;·~ao de n~nca mais ter recolhido. o liJco (acumulado> no 

Batalhao7 O e~paço estã a d1spos1ção1 

TOQUE 

! Domingo de muito mo\"imento na Churrascaria Ro• 
"" Sacia (sempre bonita) com Jovacy Gonçalves e o 

•..Jtr;enau1sta Marcelo. mais Luiza e Aécio Ladeira, iam 
:ara O Maracanã. Se chegaram até lâ eu não. sei poi~ eu 

ts; ;i· Enfrentei a ch_uva da Avenida Brasil, do 'me1~-dia 
Hac h30m ' ,·olte1. F1qut1 o tempo t?do parado perto da 
1rtt ~: tru. Parada de: Lucas. Al,a-s. a Martha Rocha 

1' ltt t:iu que ficou presa puto ~e Ramos durante mais 
ltarihs ºrd Ela vtnha de Petropolu com o motoristh. 
Qrup0 J me di•!-e que pa~!.ou u_m ,uíoco dos diabos: ua:, 
e t era e prvrtes tentou assalta•la, ma<. quando a reco­
Cb:.iru. rn U.tram e pediram de:sculpas. No almoço da 
~rt.sk A:: Rode,o. Elena Perem~ com Andréa e Jean 
~ 00d O,s,;:"'ci~~h~ ho1e fe,ta de "°' a idade no Hol-

1", rs 
• F>t,,.. Br to d S BEU tend 1 ª 11\·a te\·e festa de formatura na 
-.,;.,, , •• 1:-:'~de, noo ,dos de 70, q,oca da repressão 
\ r _. t f í'ras plaga~ mas tempo bom. ass.:n mes-

1 a :lo famoso Garrincha. da ~ Dolce 

~ lc..o Bat ·ta Ba 
• l!iPf~ 0 to d rreto Lubanco 1n,·estindo e.m Jrte 

A. •iu,, ~ua ros do artista Osv.·aldo Forty. 
Q • •~ "'A~~ M.iscar~nh.as orgam:ando grupo pa-
~ Rod,ao · Verio em Janeiro próximo. na 

• C,d õ <lo Botltll'rfo fn~ugur~ndo sua lof3 Jo,i's Jó•••· 
na Rua Otávio Tarquínio. 209. lo1a '1 16:as, att,gos ch1-
quei revelação de ftlme-s. Vale coníenr. 

COFRE 

Ninguém acreditou. Ma~ Saide Arruda foi à festa dos 
Sa91tarianos no Asa Branca. Ela, que d1fic1lmente compra 
convile: para aparecer nas festa!'>, desta vez ~e decidiu r fo1 
1.1 prestigiar a promoção de Jean Kuriak. 

DISCO BABY 

Rodrigo inaugura neste: domingo o Disco Baby. dis­
coteca para a garotada. na Rua da Viga, 90. Rancho N?­
vo. Animação do palhaço Burraldo. Ele. o palhaço. nao 
tem nada a ver com aquele vereador ... 

~ claro que vai ficar "assim" de cópia.'!. depois que 
um começa com novidades, não íaltam as xerox da \·ida .•• 

O PRIMEIRO ANIVERSARIO DE LUIZ FELIPE 

Aniversariou, no último di3 11 (sexta.feira), o lindo 
garoto Luiz Felipe Pereira Barros, que completou um ani­
nho Seus pais - José Jorge Pereira Barros e E,telita Er­
minia Soares Pe.re.ira Barros - estavam radiantes de ale­
gria na festa realizada no salão do Country Club, onde 
Luiz FeliJ)e ttcepc:ionou seus amiguinhos. entre familíare~ 
e um reduzido grUpo de pessoas amigas. U m abraço. Luiz 
Felipe. e que a vida lhe proporcione tudo de bom. 

EIXO 
No E,xo do Km 14 ( P,zzeria La Doke Vita). Felipe 

Raunhe1tti fe:steJOU com os amigos o nascimento de sua 
filha, na quinta, dia 16. Ele, a filha e a mamãe Márcia 
Távora passam bem. O meu abraço carinhoso. Eles são 
meus amigos do coração. • No Eixo. quem circulou na 
temporada? Baltazar Fiuza Pere.:.. com um puro charuto 
cubano. presente de F1deJ Castro. E maig: Ernani Boldrim. 
Ermano Dallar1. Narciso, com Anel e Fernando ( Evanil. 
com certeza ). O Eixo ê uma festa! 

OUALmADE EM SERVIÇOS 
TIPOGRAFICOS 

~ E EM OFF·SET -~ 1 

~ 

A , .- -.-iAr-.~,s '·"' '"'''"Ili lrD", 
•• :i,t. .. , ··-

CHAME 767-7237 

[ AUA&f;RNAR0IMO OE ME.i.lO :2179 NOVA ,GIJA~U. RJ 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correio da Lavoura". lei. 767-2725 

PÁGINA 9 

Churrascaria --...r~ 
~~~ 

RODEIO ~y~; 

CHURRASCARIA RODEIO 
ReVEILLON TROPIC'Al; 

Dia 31 de dezembro. a partir das 21 horas Buflet 
com ceia de Ano Novo. Animação da Orqutstra 
Som & Vous. Grupo Nova República. ritmi,tas. 
sambitta"I e o elenco de artista, da Casa: Luth, Car­
linho, Polydore. Marta Regina. Renato Alve, e o 
organi,ta Gaúcho. 

Reservas: 768-1759/767-'t662/767-3982 

' 1 

ESPECIALIDADE Ã ITALIANA RESTAURANTE 
CANELONI ·RAVIOLI· LA,ZANHA • INHOO\/E • PARIIIGIMIA 

TEMOS SEkVICC' PPk-' VIAGEM 

[)ISOllE 767 1367 

RUA BfRNl\RDINO OE rt€;LLO 20q~ NO JA 'GUAC!J 

HOlLYWOOD DISCO nua 
P IZZ ERIA LA D OLCE VIT A 
T IMES BAR CLU B 
NOVA MINUANO 

O eixo elegante do Grande R,o 

RESERVAS: 767-3012/767-3009/767-3565 

PROJETO E 
ORÇAMEHTOS 

SEM COMPRO~AISSO 

i)Ol;n,entos. SOidas. desempeno 

~'het'll ra de rodas e parahJsos 

serviço:> p:11J o mesn,o dia 

SOb novo actrni1"str~ 

. . -
SILCAI POI ~ENTOS . -

' . .. - ~ -
~~ ~1- lo'-Ol ...,o, ") .. ~,. ',,~,a.•lló•"--~ o 1'51 ~"1 .. 4 - , 

PubHgue o Bàlanço de sua Empresi 
no "Correio da laYOUra". Tel. 767-27'15 
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CL FOI HOMENAGEADO 
PELA ASSOCIAÇÃO DOS 
TAIFEIROS DA ARMADA 

N a noss.:, pc.1~sagcm pela crõnica esportiva Igua­
ç11.1na. te:mos rece:bido muitas homenagens. Troféus. 
placas. medalhas, diplomas, faixas, titulas de sócio 
bencmcrito e honorário. Felizmente, o nos!iio nomt 
tem sido sempre lembrado para dar títulos às com­
pe:t1ções C!-portlvas. Mas. essa é a verdade, nada 
d1~so e tã~ importante. como são os amigos e amigas 
que ,onqu1sta_mos, e mais uma vc, t1vemos a prové:l 
do que ,a, dito quando da homenagem que no~ fo1 
prtstada pela As~ociacão dos Taifeiros da Armada 
(AT A), no ulumo dia 11, com uma bonita placa de 
prata ··pelos re:le\'antes ~e:cnços prestados" ocasião 
em que o diretor geral de esportes. Antonio Apare~ 
cido de Olrn~1ra, 1ustificou a homenagem com p,.lla­
vras que nos deixaram bastante emocionados. por­
qu,: naquele momento viamos o amigo e não o dire-

: cor da simpãtica entid.1dt class1~ta. A homenagem 
qu e nos foi prestada teve um significado muito maior 
porque a As~oc1açêo dos Tai.Ieiros da Armada 

• (ATA). te\'e a felicidade de lembrar de nomes como 
Robinson Belem de A:eredo. Valcir Alme,da e Ma­
noel Góe~ Telles, com homenagens idênticas a nos­
sa, ~endo os s~us respecth·os jornais, CORREIO 

DA LAVOURA ''Jornal de Ho,e" e "0 Pontual", 
homenageados com diploma, de "agradecimentos 
p,:J• ÓI\ ul~aç.lo". Estas homenagem, fizeram e o m 
que a ATA resgatasse parte da divida que tem com 
OII- citados senhores, porque eles, além do espJço que 

ao esporte no órgão que dirigem, pagam ao re~ 
para redigirem as materaas que chegam e as 

vamos b uscar nos locais de origem. 
Obrigado, pre,idtnte Alcebiades Simões da 

Rocha. pela homenagem que nos foi prestada e aos 
mencionados 1ornal1stas, principalmente ao jornalista 
Manoel Gôcs Telles, Jª este agora é apenas funda­
dor do Jornal "0 Pontual". 

NIVER DO AL!',IIR 

An1\'erõ.ada ne::.te sábado o amigo Alm1r Lima dÔ 
Na~cimento, conceituado comerciante no bairro Cha­
,ascal. 1\luito querido. com uma roda mwto grande 
de Jmigo~. Almir serd alvo de muita~ homenagens, 
as quais juntamos as nossa5, dese1ondo ao am\'ersa-­
ri.a.nte: muitas feJicidades. 

"0 JERólDE" 

O Grupo de Dança Prof. Jerõnimo Eu:ébio deu 
mais um <t.how smsacional nas aprr(;entaçCJes dos 
diJ~ 12 e l 3 últimos C' o m a-s apresentações do "V 
E•pcuculo de Dança" no Teatro Armando Gonza­
ga. A mt.:nina, e moças bnlharam no 1azz, dança 
mcx.L H e brasileira e cld..~~icJ. Receberam mui-

... r--1~1.J~O e elo910:!I A garota l\·lonique Ga!-par, 
do am 110 Ourval - que participou do musical 

11. ,nt1: "0 Jeroide que veio do céu". ºO encontro 
do ]erc.. de•. "Brmonha~", "As Ro!-;as" ( 1 e 2, mo-­
,,mcn ) e "Ofe:rc-da para a Sereiaº - foi um 

"A~IAOO ESTOQUE PARA TODAS AS MARCAS 

C<?RREIO DA LAVOURA :~•~;;-_l 
NOVA IGUAÇU •RJ) ANO LXXI - ---------• _ _ - .,.__ 

SABA DO, 19 t: DOMINGO, 20. IZ 1981 s.• 3.611 Dan,10, filho de Jor 
cimento, Tal Jo-• 1• IIU-

CHUVAS FORTES IMPEDIRAM A REALIZACAO 
DOS JOGOS NO CAMPEONATO DA 1. ª DIVISÃO 

Domingo p as s a d o. pela 
quarta rodada do returno do 
Campe!>nato Iguaçuano de 
Futebol da Primeira Divisão 
(categoria adulto e Junior), 
que a Liga de Desportos de 
Nvva Jguaçu está promovrn­
do, os Jogos programados não 
foram dlsputad!>s em razão 
das fortes chuvas que saíram 
no Município. Na Av. Brasil, 
no entanto, o árbitro autori­
z-vu a realização da partida 
Potyguar x VUa de Cava. 
Este Jogo, porém, só não foi 
realizado porque o Potyguar 
não compareceu para dispu· 

tar o encontro prellminar e 
o VUa de Cava para a parti­
da prlnclpaJ. segundo lnfor­
maçõe: culhidu: pela repor­
tagem do CL. o àrbltro deu 
a vitôria ao Pot:Yguar por 
WO. 

Até momentos antes do fe­
chamento desta edição a.inda 
não se sabia se os Jogos adi,,_ 
dus da Ultima rodada seriain 
disputados n e .s te domingo. 
São eles: Morro Agud~ x co­
mendador S o a r e s <Estádio 
Domingos Cêsar de Casti• 

lho), Queimado.a x Cabuçu 

<Estádio Jullo Keng,•n) • XV 
de Novembro x Ferroviário. 
&e o Departamento da Pri­
meira Divisão d~cí.diu deixar 
para o fim do returno os jo­
gos adiados no último domin 
go, neste flm de semana se­
rão disputados os jogos pro­
gramad,s para a quinta ro­
dada: Morro Agudo x Poty­
guar (Morro Agudo 1. XV de 
Novembro x Queimados (Vila 
Carmarl), Vila de Cava x Ca­
buçu <Estádii> Sebastião Al­
ves da Silva Monteiro) e Co­
mendador Soares Ferroviárl~ 
CAv Santos Dumont). 

Ferroviário realizou a festa dos campeões 
Fazendo uma campanha 

brilhante, derrotando adver­
sários de comprovado gaba­
rito, o Ferroviário FC con· 
qulstou o titulo de campeão 
iguaçuano de 87 na catego-

ria de futebol juvenil. Neste 
domingo, no Estádio Alberto 
Francisco Alves, em AustJn, 
a diretoria val homenagear 
seus c a m p e ó e s, com uma 
grande festa, oportunidade 

em que os atletas vã? rece­
ber faixas e medalhas alu­
sivas ao título. Para a parte 
esportiva, está programado 
uma partida amistosa contra 
a Seleção Juvenil de Novn 

JOEL PEREIRA VAI PRESIDIR O MIGUEL COUTO 
PELA SEGUNDA VEZ 

O ex-rraQue do r u te b,:, 1 
iguaçuano, Joel Pereira. que 
brilhou vestindo a camisa 
do Miiguel Couto, no período 
de 1950 a 1970, foi empos­
sado, pela segunda ve1., na 
presidência administrativa do 
tricolor, em s'Jlenidade que 
se realiz..,u na noite de sába­
do pa.ssado. Antecipando a 
po~se do presidt.-nte adminh,­
trativo e d0 vice-presidente 
Pedro Balbino, o pre! ident" 
do Con3elho D,~llberativo, 
J~sé Tenórlo CaCvalcante, 
empos5ou o novo pre~idente 
do mencionado e.D., Lulz 
Antônio Barbosa, e o vice­
presidente Fernando Pereira 
de castro, vindo em seguida 
a posse dos demaJs membr05 
do c-,ru:elho Deliberativo e 
da Conselho Fiscal. 

ATACADO 

Q.3 asso•·iados João Viein. trativo), G e 1 s ü n Prata do 
de Souza (Joãozinho), o ti- Nascimento (ex-vice-presi­
moneiro da camp1nha do te- dente &dministrativol, Pedro 
tra-camp?onato n? período Balbino, Walter Silva, Edwal 
de 57 à 61, só perdendo em B a t Ião Loureiro, vereador 
59 Csôciu n9 t,, e Louriv1s.t Edêno Dionisio, Antonio Au­
Francisc:o dos Santos <sócio gu:sto, Francisco Carvalho, 
n9 2) tiveram seus retrato!. Luiz AntonJu Barbosa. Anto-
inaugurados na .sala da prE- nio Aparecido de Oliveira 
sidência. Merecidas homena (diretor de relaçOO públi-
gens. Na oca!slão discursa- casl e o presidente Joel Pe­
ram: J'lsé Tenórlo Cavalcar, reira, prometendo trabalho 
te, EdJ:ilrnn de Moura B1p- e prdind~ o aPoio de todos, 
••,ta (,•xpresident,-, adminl:---

E VA REJO-------.. 

FOll.\'ECl)IEXTO A DROGARI-lS, F.ffi)L\CUS, PEI\FU~L\Ill!S ETC. 

BIMARCO • u1sTR1eu1uoRa 111Rco10Es 1m1. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767,2079 

F 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

F I LIA L 

Rua Luiz Sobra l, 613 ~ 

Tel.1 7 67 - 4605 , 

M li R K ã O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Te!. 767-9i87 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

t 1 
-,m p.,._ 

uga . • A IJga de O..por 
t03 de Nova Iguat;u Vai -
L:.pa, do Campe:,natoPar­
Fut~bol J~venu qul? o. Ft.a~ 
rac;ao esta ogantzando. Fa­
l ~m parte da Corni.uio Téi:. 
nica: I_rani Oliveira Pu:i 
tauperv,zor,. hD\ael de Frti­
tas ft~cn,co,, Ubiratan Oui­
m ar a e a (aux.iJ,ar-~c:n.coi 
Ro~erto Roquet" •médic,3, , 
ma1, o preparad,r filico e 0 
m~aglsta do aJvinea:ro 111,,_ 
quitense. Com exceção do 
t~cn1co e do auxiliar, todos 
sao do Mesquita, • A,nda s.:i­

bre a seleção, apuramos que 
o Preteito Paulo Lt,ne dts­
t 1nou uma verba de 300 mil 
cruzados para ajudar nu 
despesas da seleção juTt.n.n 
no referido campeonato. • 
Neste domingo realizam-se 
Os jl:lgos que decidi.rã.o O i-~r­
tame da 1• Divisão de Niló-
p-::,Jis: Tiradentes x R O ma 
fjúnior) e Tiradente8 x 831-
danha <adulto) • A garota 
Thabata Pellt, record,,ta do, 
200 m<tros nado borboleta 
está cada vez melhor • r3: 
Jando em natação. o Prof 
Leandro Salgado Nogu~ira 
Filho, té.:-nic~ em natação do 
me, vai trazer para um cur­
so de natação, em Nova 
Iguaçu. nos dias 15. 16 e 17 
de Janeiro próximo, o Pro! 
Richard Powen. ex-têcnl"''l 
das seleções do Brasil. Equa­
dor, Venezuela e Estados un· -
dos. • il SEMTURES progra­
mou para a segunda quinz!"n:i 
de maio de 1988. ~ I Encon 
tro de Educação Fisica da 
B a t X a dª· o Prof. Sidirley 
Barreto vai colaborar com o 
diretor de esportes do men­
cionado órgãv da PMNI. • 
Está de luto o de~p0rt, Jgua­
çuano com o falecimento do 
desportista José Figueired'J 
Cunha, ocvrrido d o m i n g? 
passa d o. O pranteado F'i­
gueiredo era um estudioso ;fa 
Legislação E.sportlva e tinha 
trânsito livre na Fedeu.cão, 
CBF e CRD. Ele representou 
;i LDNI f vários dube:i: n,Jj 
Citados órgãos. A familia en­
lutada, ?s n os s os .sinr · r. 111 

sentimentos. 

/REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. 

Roóov a Pre=idí'nlí' Outra km 184 8. No\a Iguaçu. RJ. , 

• O seu Fabricante de Coca-Cola, Fanfa e Taí. 

Gua"i-aná, 

Toi R!J Armando S..t":i, 5- Con ,t.nd.idor Sôares - PBX 767.5116. -

mo,!AURW 
AlltNJos 
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